




UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 
Faculdade de Artes e Letras 











Relatório de Estágio 








Relatório para obtenção do Grau de Mestre em 
Ensino do Português no 3.º ciclo e no Ensino básico e secundário 
e do Espanhol no Ensino básico e secundário 































Agradeço a TODOS os que me ajudaram, me apoiaram nos momentos mais complicados e 
pacientemente me acalmaram quando as coisas não corriam como eu esperava…  
Àqueles que me limpavam as lágrimas, me consolavam e me faziam sorrir…  
Aos que, de alguma forma, contribuíram para a realização deste trabalho… 






























O presente relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado no Ensino do Português no 3º Ciclo 
do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, 2.º ano. 
Tem como objectivo principal relatar a minha experiência pessoal, enquanto professora 
estagiária de Língua Espanhola, ao longo do ano lectivo 2012/2013. Ao longo de nove meses 
estive a estagiar na Escola do 2/3 ciclos do Ensino Básico do Tortosendo, tendo como 
orientadora de estágio a Dra. Ana Gabriela Baptista e como supervisores a Professora Doutora 
Maria da Graça Sardinha e o Professor Doutor Francisco Fidalgo.  
A minha prática pedagógica incidiu sobre três níveis do ensino básico, 7.º, 8.º e 9.º anos. Foi 
uma experiência bastante positiva e enriquecedora, apercebi-me de como, cada vez mais, o 
papel do professor é de extrema importância e responsabilidade.  
Reconheço que o estágio pedagógico é um momento muito importante na formação dos 
futuros professores. Permite-nos colocar na prática os conhecimentos teóricos que fomos 
apreendendo ao longo do curso e, acima de tudo, dá-nos a oportunidade de partilhar todo um 
conjunto de conhecimentos (metodologias, vivências, estratégias, modos de ser, conhecer e 
de agir),ferramentas essenciais para o mundo da docência.  
Na verdade, o professor é como que um mágico carregado de cartolas, (todas elas recheadas 
com um saber diferente), através das quais procura clarificar ideias e satisfazer todas as 
dúvidas; mesmo que às vezes estas lhe pareçam impossíveis, tem sempre um novo truque 
para mostrar. No entanto, ele, tal como o mágico, precisa de uma plateia que esteja disposto 
a ouvi-lo, a colaborar com ele, a partilhar situações, conhecimentos… É essa plateia que o 
































O relatório apresentado descreve a minha experiência pedagógica como professora estagiária 
de Língua Espanhola e divide-se em quatro capítulos: Componente Científica, Enquadramento 
da escola, Componente Lectiva e Componente Extra-curricular. São definidas as estratégias 
utilizadas na abordagem dos conteúdos leccionados, os métodos aplicados na planificação das 
aulas e é ainda apresentada uma apreciação crítica da prática pedagógica e dos materiais 
usados no decorrer da mesma.   
Com efeito, tal como anteriormente mencionado, o Capítulo I é respeitante à Componente 
Científica, na qual abordo o tema do Currículo e Currículo oculto, conceitos e teorias, o 
currículo como projecto, a organização e gestão curriculares e a relação da escola com o 
currículo.  
No capítulo seguinte, Capítulo II, é feito o enquadramento da escola onde foi feito o estágio, 
nomeadamente a sua caracterização e localização geográfica.  
O Capítulo III é dedicado à Componente Lectiva, subdividindo-se em Estágio Pedagógico em 
Língua Espanhola e Estágio Pedagógico em Língua Portuguesa. É feita uma apreciação crítica 
específica e global às aulas leccionadas e aos materiais utilizados nas mesmas. 
No Capítulo IV são apresentadas as actividades extra-curriculares realizadas ao longo do ano 





















El relatório presentado describe mi experiencia pedagógica como profesora en prácticas de 
lengua española y se divide en cuatro capítulos: Componente Científica, Encuadramiento de 
la escuela, Componente Lectiva y Componente Extracurricular. Se definen las estrategias 
utilizadas en la transmisión de los contenidos estudiados, los métodos aplicados en la 
planificación de las clases y se presenta aún una apreciación crítica de la práctica pedagógica 
y de los materiales usados.  
De hecho, tal como anteriormente mencionado, el Capítulo I dice respecto a la Componente 
Científica, en la que abordo el tema del Currículo y Currículo oculto, conceptos y teorías, el 
currículo como proyecto, la organización y gestión curriculares y la relación de la escuela con 
el currículo.  
En el capítulo siguiente, Capítulo II, se hace un encuadramiento de la escuela donde se 
hicieron las prácticas, especialmente su caracterización y localización geográfica. 
El Capítulo III se dedica a la Componente Lectiva, se subdivide en Estágio Pedagógico em 
Língua Espanhola y Estágio Pedagógico em Língua Portuguesa. Se hace una apreciación crítica 
específica y general a las clases aleccionadas y a los materiales usados en ellas. 
En el Capítulo IV se presentan las actividades extracurriculares realizadas a lo largo del año 
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Quando comecei a ensinar, recebi do director da escola onde fui colocada um horário,  
a indicação do livro que deveria usar nas aulas, um mapa para marcação dos testes, a 
data das reuniões de notas (era assim que as designávamos), o nome das colegas do 
grupo e ainda algumas recomendações paternais atendendo à minha pouca idade e 
manifesta inexperiência no ofício. Estava entregue o currículo – e estava encomendada 
a professora… que ainda nem sabia que o era… 
 
Gestão Curricular, Fundamentos e Práticas, Maria do Céu Roldão 
 
O que é o Currículo? Pois bem, esta é uma pergunta que está longe de ter uma resposta 
simples e concreta, pois são muitos os sentidos e as definições que têm sido apresentados a 
este vocábulo e não há, de todo, uma definição plena para o mesmo. 
De um modo sucinto e linear, considerando o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 
podemos caracterizar o currículo como «o documento em que se reúne dados relativos às 
características pessoais, formação, experiência profissional e/ou trabalhos realizados por um 
candidato a emprego, actividade profissional, cargo específico, etc.»1, ou, por outro lado, o 
documento respeitante à «programação total ou parcial de um curso ou de matéria a ser 
examinada <no primeiro dia, os professores apresentaram os c. dos cursos de matemática e 
física>2».  
O currículo é, pois, uma ferramenta de trabalho do profissional da educação (Dewey, 1900, 
1901, 1902; Bobbit, 1918; Taba,1918, 1924; Tyler, 1949; Stenhouse, 1981; Goodson, 1988; 
Ribeiro, 1993; Gimeno,1994; Pacheco, 1996); é um instrumento de apoio que sintetiza, 
organiza e disponibiliza o nosso percurso profissional e pessoal para análise e interpretação; é 
todo o conjunto de conhecimentos adquiridos ao longo das nossas vivências (currículo oculto), 
que tem sido objecto de estudo de muitos críticos, alvo de várias reflexões e considerações. 
O desenvolvimento do currículo começa pela proposta formal – currículo prescrito ou oficial: 
é o currículo determinado pela administração central e que é adoptado por toda a estrutura 
escolar. Numa segunda fase encontramos o currículo apresentado, que corresponde ao 
presente nos manuais e textos escolares. De seguida temos o currículo 
programado/planificado, resultante da programação ou planificação realizadas pelos 
                                               
1 Instituto Antônio Houaiss de Lexicografia – Portugal, Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Temas e 




professores em grupo ou individualmente. Por fim, encontramos o currículo real ou currículo 
em acção, que é aquele que se situa no contexto do ensino. Relativamente ao currículo 
oculto, abrange os processos e os efeitos que, não estando previstos nos programas oficiais, 
fazem parte da experiência escolar; é como que um currículo escondido3.  
1.1. Currículo e Currículo Oculto 
Semanticamente, a palavra currículo deriva do verbo latino – currere – e transmite-nos a ideia 
de caminho, percurso, logo, encaminha-nos para algo que se encontra em constante 
movimento e em permanente mutação. A sua construção é feita ao longo desse percurso, 
tendo em vista a função do aluno e da relação que este tem com o meio envolvente, com a 
sociedade.  
As transformações/evoluções do sistema de ensino e da sociedade têm contribuído para as 
alterações contínuas a nível da definição e das concepções de currículo.  
O primeiro autor a apresentar uma definição de currículo foi Jonh Dewey (1902). Colocou as 
crianças no centro das preocupações curriculares e sublinhou que a educação não se deveria 
limitar à transmissão do conhecimento como algo acabado, pelo contrário, o saber deveria 
sempre associar-se à vida da criança/estudante enquanto indivíduo social. Porém, dado ao 
contexto histórico-social em que esta teoria surgiu, Revolução Industrial e Agrícola, não teve 
muitos seguidores.    
Ora, surgiram outros estudos com maior aceitação, como os de Ralph Tyler (1944), que 
defendeu um modelo curricular centrado numa pedagogia por objectivos, introduzindo a 
avaliação científica em detrimento da medição.  
Já Joseph Sehwab defendeu o conceito de currículo prático, isto é, segundo o autor, é mais 
relevante os conteúdos que os alunos aprendem do que a definição/planificação dos mesmos.  
Quanto a Maria do Céu Roldão (2000), afirma que a essência do currículo é a resposta à 
realidade social: «currículo escolar é – em qualquer circunstância – o conjunto de 
aprendizagens que, por se considerarem socialmente necessárias num dado tempo e 
contexto, cabe à escola garantir e organizar.4» A autora analisa a questão curricular como um 
dos factores geradores das desigualdades sociais, associando-a à promoção e implementação 
de lideranças sociais. Por outras palavras, só os detentores do saber podiam chegar aos 
lugares de topo da sociedade, ter os melhores empregos, as melhores remunerações… Esta 
autora é da opinião que o currículo deve abranger todos os cidadãos e que o ensino se deve 
basear numa escola de massas, num ambiente multicultural, de partilha.  
                                               
3 KELLY, A. V. (1981), O currículo - Teoria e Prática, São Paulo: Harbra. Pp. 03-07. 
4 ROLDÃO, Maria do Céu, Gestão Curricular, Fundamentos e Práticas, Biblioteca Nacional – Catalogação 
na Publicação, Lisboa, 1999, p.24.  
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Não podemos, portanto, limitar o currículo, definindo-o como um conjunto de competências e 
conteúdos emanados do Ministério da Educação para as diferentes áreas disciplinares. 
Centremo-nos nas nossas vivências, nas nossas experiências... Nos momentos em que 
trocamos opiniões, em que aprendemos com os erros, aprendemos com as nossas acções, com 
a vida e com as lições que ela nos dá… Onde introduzimos esses capítulos inegáveis de 
aprendizagem, senão no currículo? De nada nos contam? Fazem-nos crescer como pessoas, 
como pedagogos, como indivíduos sociais… Esta escola da vida não deve ser posta de parte 
quando falamos de currículo, pois influencia a nossa forma de ver, de conhecer, de aprender 
e de estar no mundo. Até mesmo os acontecimentos quotidianos, que à primeira vista nos 
parecem insignificantes, têm valor na forma como contribuem para a nossa história pessoal e 
colectiva. Daqui nasce um novo conceito de currículo, o currículo oculto, que, como vimos, 
diz respeito ao conjunto de aprendizagens adquiridas pelos alunos, que resultam do seu 
processo interactivo com os colegas, com a família e amigos, e do contacto com as novas 
tecnologias de informação e comunicação, que têm, actualmente, um grande impacto sobre a 
nossa sociedade, nomeadamente sobre as camadas mais jovens.  
Com efeito, do currículo oculto fazem parte os valores, as crenças e os comportamentos que 
são transmitidos aos alunos de uma forma implícita e que, contribuem, igualmente, para a 
sua formação, influenciando os seus modos de agir e de relacionar. Este termo remete-nos 
para aquelas experiências que não foram planificadas deliberadamente pelo professor, mas 
que surgem na relação/interacção entre aluno-professor/ professor-aluno.  
É na acção do professor na sala de aula que se determina o currículo de cada um dos alunos, 
e é da variedade de professores que nasce a variedade de currículos (Kemmis, 1988).  
1.2. O Currículo enquanto projecto de escolarização / teorias 
curriculares 
De acordo com Pacheco (2005), o conceito de currículo, enquanto expressão de um projecto 
de escolarização, tem sofrido uma evolução ao longo dos tempos, desde uma concepção 
restrita do plano de instrução até uma concepção aberta de projecto de formação, no 
contexto de uma dada organização5. 
De acordo com a tradição francófona, o currículo é um conjunto de conteúdos a ensinar, 
organizados por disciplinas, temas e áreas de estudo, e com um plano de acção pedagógica 
fundamentado e implementado num sistema tecnológico (Bonniol, 1989; Cardinet, 1991; 
Grégoire, 1996; Perrenoud, 1998)6. Já a tradição anglo-saxónica vê o currículo como um 
conjunto de experiências educativas vividas pelos alunos dentro do contexto escolar, 
                                               
5 PACHECO, J. (2005), Escritos curriculares, São Paulo: Cortez Editora. 
6 FERNANDES, Domingos (2008), Para uma teoria da avaliação no domínio das aprendizagens, Estudos 
em Avaliação Educacional, 19 (41), pp. 347-372. 
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dependentes de intenções prévias. Esta perspectiva conceitua o currículo de uma forma 
abrangente, englobando as decisões tanto a nível das estruturas políticas, como ao nível das 
estruturas escolares (Black; Wiliam, 1998, 2006; Gipps, 1994, 1999; Stobart, 2003; Shepard, 
2001; Stiggins, 2004)7.     
José Augusto Pacheco (1995) considera o currículo «como um projecto, cujo projecto de 
construção e de desenvolvimento é interactivo e abarca várias dimensões, implicando 
unidade, continuidade e interdependência entre o que se decide ao nível do plano normativo, 
ou oficial, e ao nível do plano real, ou do processo de ensino/aprendizagem. Mais, ainda, o 
currículo é uma prática pedagógica que resulta da interacção e confluências de várias 
estruturas políticas, administrativas, económicas, culturais, sociais, escolares, na base das 
quais existem interesses concretos e responsabilidades partilhadas» 
Ora, as diferentes concepções de currículo derivam do facto de existirem diferentes teorias 
curriculares. Estas oferecem uma fundamentação teórica às práticas escolares, ou seja, 
constituem um esforço teórico que proporciona modelos de explicação do currículo dentro do 
contexto em que este se insere. Não representam uma perspectiva acabada e sólida para 
representar os fenómenos curriculares, pois são teorias sociais e humanas.  
Segundo o autor Kemmis (1988)8, as teorias curriculares compreendem três vertentes, a 
técnica, a prática e a crítica.  
A primeira, Teoria Técnica, centra-se nos conteúdos como produtos do saber culto e 
elaborado sob a formalização de diferentes disciplinas. Pode expressar-se através das 
experiências e interesses dos alunos, sendo entendido como um meio de promoção da      
auto-realização dos mesmos. Trata-se de um plano de orientação tecnológico que se prende 
com aquilo que deve ser ensinado e como deve ser ensinado (Pacheco, 1996)9. Neste sentido, 
o professor é um “operário curricular”, que tem a tarefa de pôr em prática um plano 
previamente delineado10.  
A Teoria Prática concebe o currículo como um processo, como uma deliberação prática 
(Schwab, 1985), isto é, como uma hipótese de trabalho (Stenhouse, 1984). Trata-se de uma 
proposta que pode ser interpretada pelos professores de diferentes formas e aplicada em 
contextos diferentes. Para além disso, o currículo deve proporcionar um princípio de 
procedimento para o professor, dado que se entenda como algo em construção e inacabado e 
                                               
7 FERNANDES, Domingos (2008), Para uma teoria da avaliação no domínio das aprendizagens, Estudos 
em Avaliação Educacional, 19 (41), pp. 347-372. 
8 Kemmis, S. (1988), El curriculum: más allá de la teoría de la reproducción, Madrid: Ediciones Morata 
9 Pacheco, José Augusto (1996), O Currículo: Teoria e Práxis, Porto: Porto Editora. 
10 Sousa, A. (1996), O Mapa de Navegação como Instrumento de Auxílio à Exploração de Ambientes 
Hipermédia: Um Estudo Exploratório, Tese de Mestrado em Educação, Braga: Instituto de Educação e 
Psicologia, Universidade do Minho. 
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não como um produto ou resultado. O professor é um agente curricular que toma decisões no 
decurso do próprio processo, destacando-se pelo protagonismo que assume (Pacheco,1996)11.  
No que concerne à Teoria Crítica, oferece visões críticas acerca do currículo, podendo este 
definir-se como um interesse emancipatório resultante dos interesses e das experiências 
desejadas por todos aqueles que participam nas actividades escolares. O currículo, nesta 
perspectiva, não resulta do trabalho de especialistas ou de professores isolados, mas sim do 
trabalho de professores organizados em equipas e portadores de uma consciência crítica. O 
interesse emancipatório da teoria crítica perspectiva uma relação diferente entre a teoria e a 
prática corporizada pela praxis (acção reflexiva), a qual ocorre em situação real e trabalha no 
mundo da interacção social e cultural. O currículo constrói-se, assim, por meio desta praxis, 
em interdependência com todos os actores sociais (Pacheco, 1996). O professor deixa de ser 
um implementador das decisões curriculares tomadas a nível nacional e perspectiva-se como 
um actor principal na tomada de decisões curriculares12.  
Quadro 1 
Teorias Curriculares e parâmetros de análise (Kemmis, 1988) 
 Teorias 
Parâmetros de análise 
Teoria Técnica Teoria Prática Teoria Crítica 
   
Conceito de currículo 
Currículo como um 
plano previamente 
estruturado com vista 
a um dado resultado 
(produto) 
Currículo como um 
processo, como uma 
deliberação prática, 
como uma hipótese 
de trabalho 











entre os três 
momentos, mas sim 
entre as tarefas que 
se constroem ao 




educativa é que 
delibera sobre o 
currículo 
Papel do professor 
O professor é um 
“operário 
curricular”, que tem 
a tarefa de executar 
um plano 
O professor é um 
“agente curricular” 
que toma decisões no 
decurso do próprio 
processo 
O professor é um 
agente criativo e 
participativo (existe 
espaço de 
intervenção para os 
alunos. 
 
Em suma, o nascimento da escolarização de massas, caracterizada pela definição de objectos 
comuns a todos e por uma exigência de normalização do ensino e do conteúdo do currículo, 
de acordo com os objectivos sociais e económicos, favorecem a fundamentação de uma teoria 
técnica do currículo; em contraposição surgem as teorias práticas e críticas (Kemmis, 1988)13.  
                                               
11 Sousa, A. (1996), O Mapa de Navegação como Instrumento de Auxílio à Exploração de Ambientes 
Hipermédia: Um Estudo Exploratório, Tese de Mestrado em Educação, Braga: Instituto de Educação e 
Psicologia, Universidade do Minho, p. 116.  
12 Ibidem. 
13 Ibidem, p. 115. 
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1.3. Contextos e níveis de decisão curricular 
O processo de desenvolvimento curricular dependerá, em primeiro lugar, da organização do 
sistema educativo previsto: definição dos macro-objectivos sociais e culturais; agrupamento e 
caracterização da educação escolas (básico e secundário); determinação de finalidades. Em 
segundo lugar, depende da organização curricular, ou seja, da articulação que é proposta 
quer no tocante à estruturação vertical/horizontal e à incidência nacional/regional/local dos 
planos curriculares (Lei de Bases do Sistema Educativo artigo 47º), quer ainda no que respeita 
à tipologia das actividades curriculares (artigo 48º). É neste quadro normativo que se processa 
a planificação do currículo ao nível dos diferentes contextos (Pacheco, 2007)14.  
Ora, o currículo pode ocorrer em diferentes contextos, dependendo do nível de decisão 
curricular a que se refere: administração central, regional, ou escolar (sala de aula). Pacheco 
(2001) considera três níveis de gestão curricular: contexto político-administrativo 
(administração central), contexto de gestão (administração regional e local) e contexto de 
realização (sala de aula).  
No contexto político-administrativo, tal como o nome indica, o currículo deriva de uma 
decisão política e administrativa, emanada da Administração Central – currículo 
formal/oficial. Este nível de decisão curricular opera com uma função normativa, onde são 
especificadas as experiências educativas a que os alunos deverão ter acesso numa 
determinada área e/ou ano de escolaridade15. De acordo com o autor (Pacheco, 2001), há a 
considerar, dentro do contexto político-administrativo, três decisões curriculares: o 
planeamento curricular, a prescrição curricular e a organização curricular vertical.  
Sucintamente podemos referir que a primeira decisão é uma tarefa técnica, deixada nas mãos 
dos especialistas curriculares, que exige a clarificação de opções políticas e a delimitação de 
sequências prévias dos vários modelos globais de construção curricular (Pacheco, 1996)16. A 
este nível Pacheco (1996) destaca os modelos globais de construção de Tyler (1949), Taba 
(1983), Wheeler (1967), Lawton (1986) e D´ Hainaut (1980). 
A segunda decisão considera que se deva ter em conta que «os conhecimentos, as aptidões e 
as capacidades básicas que se pretende que sejam desenvolvidas vão ao encontro da 
integração social dos alunos, da igualdade de oportunidades e assumindo características 
                                               
14 PACHECO, José Augusto, Estudos Curriculares: das teorias aos projectos de escola, Edição em Revista, 
n.º45, Junho de 2007. 




gerais para todos os alunos para que as questões sociais não condicionem a progressão escolar 
dos alunos17». 
Quanto à terceira decisão, organização curricular vertical, «consiste no modo particular de 
interligar e sequencializar os elementos que constituem o currículo, no âmbito dos domínios 
social, institucional e didáctico18». 
Centrando-nos agora no segundo nível de decisão curricular, o contexto de gestão, este tem 
em vista o currículo ao nível regional e escolar. Nestes âmbitos, o currículo é adaptado às 
necessidades da própria região e da própria escola, cabendo aos órgãos da mesma reflectir 
sobre os projectos curriculares a adoptar. Neste sentido, Pacheco (2001) fala em 
regionalização curricular. 
O último nível de decisão curricular remete-nos para o contexto de sala de aula. Há um 
processo de interacção entre o professor e o aluno, sendo o primeiro o responsável pela 
aquisição de aprendizagens do segundo, mediante a planificação e organização dos conteúdos 
a transmitir - currículo em acção ou currículo real (Pacheco, 2001).  
1.4. Organização e gestão curricular 
As disciplinas e, ou áreas curriculares encontram-se organizadas por meio de um plano 
curricular, tendo em conta o nível de ensino a que dizem respeito. Nele encontramos 
explícito o que ensinar, quando ensinar, como ensinar e que meios utilizar.  
Esta organização implica, por sua vez, uma territorialização dos programas das disciplinas e, 
ou áreas disciplinares; a determinação dos grupos de ensino e do regime de docência; a opção 
por um regime de progressão e avaliação e a delimitação de materiais curriculares, como 
manuais escolares, programas, documentos de orientação, etc..  
Toda e qualquer proposta emanada da Administração Central passa, na prática, pelo filtro da 
escola e é analisada à luz das políticas e práticas aí existentes. Existe um conjunto de 
competências que lhe são atribuídas no âmbito quer da introdução das componentes regionais 
e locais, nos planos curriculares, quer na re-contextualização das decisões tomadas ao nível 
da Administração Central e Regional, na territorialização dos programas, na formação e 
gestão de pessoal docente19.   
                                               
17 SILVA, Alexandra Frias da, Dissertação apresentada à Escola Superior de Educação de Lisboa para 
obtenção do grau de Mestre em Ciências da Educação, Orientação: Professora Doutora Teresa Santos 
Leite, 2011, pp. 7-9. 
18 PACHECO, José Augusto (2001), Currículo: Teoria e Práxis - 3ª edição, Porto: Porto Editora. 
19 MACHADO, Maria Paula Neves, O Papel do Professor na Construção do Currículo, Dissertação para 
obtenção do grau de Mestre em Educação, p. 138.  
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Vivemos perante uma “escola de massas”, que prima pela diferença e heterogeneidade, pelo 
que, mais do que nunca, a construção de um currículo, que satisfaça todos os elementos da 
comunidade educativa, é uma tarefa complexa, mas de extrema relevância. Desta forma, há 
uma crescente necessidade de se adaptar as práticas curriculares ao contexto escolar onde 
elas estão inseridas, de modo a obter-se respostas educativas face aos problemas resultantes 
das diversidades que surgem nos vários contextos escolares. Cabe, portanto, à escola 
acompanhar as modificações que se fazem sentir ao nível da educação, desenvolvendo 
atitudes flexíveis e adaptáveis a cada situação, considerando os ideais proclamados pela Lei 
de Bases do Sistema Educativo. Assim, os professores passam a ter um papel mais dinâmico, 
rompendo com a excessiva centralização, caracterizadora do sistema educativo português, 
em que se limitavam a cumprir intrinsecamente os programas provenientes das entidades 
centrais. Há, portanto, uma consciencialização de se fomentar práticas curriculares mais 
abrangentes, adaptadas a cada contexto – gestão flexível do currículo – o que atribui à escola 
um papel fundamental no desenvolvimento do currículo. De acordo com o Decreto-Lei n.º 
139/2013 de 5 de Julho, a «revisão da estrutura curricular (…) assenta, essencialmente, na 
definição de princípios que permitem uma maior flexibilidade na organização das atividades 
letivas.» (…) e em adoptar medidas que passem por «um aumento da autonomia das escolas 
na gestão do currículo, por uma maior liberdade de escolha das ofertas formativas, pela 
atualização da estrutura do currículo, (…) por um acompanhamento mais eficaz dos alunos, 
através de uma melhoria da avaliação e da deteção atempada de dificuldades.» Assim, 
atribui-se uma maior responsabilização a cada instituição de ensino e aos seus docentes, que 
passarão a trabalhar tendo em vista uma determinada comunidade e um conjunto concreto de 
alunos. O currículo deixa de ser encarado como um instrumento padronizado, imutável e 
passa a conceber-se como uma ferramenta utilitária, sensível ao público onde se insere.  
Podemos, então, concluir que a gestão curricular evoluiu de um sistema educativo 
centralizado, para um outro centrado nas escolas. No primeiro caso, o currículo é uniforme, 
definido apenas a nível nacional, constituído, essencialmente, por conteúdos e a avaliação 
tem como referência cívica o programa em vigor. A escola é considerada uma instituição 
hierárquica, com campos de acção e decisão limitados, prestando-se contas à administração 
central. Os professores têm a sua actividade regulada pelos conteúdos programáticos 
previamente estabelecidos, sendo a sua prática predominantemente individual. No segundo 
caso, o currículo é flexível, adaptando-se aos diferentes ambientes escolares, a avaliação é 
feita mediante provas nacionais externas e é feita pela e na escola, segundo os seus 
objectivos. A escola é mais autónoma, com campos de iniciativa e decisão próprios, dado que 
a prestação de contas é feita perante a comunidade e a administração. A actividade dos 
professores regra-se pelos objectivos e metas curriculares da própria escola, segundo práticas 
colaborativas (Roldão,1999)20.  
                                               
20 ROLDÃO, Maria do Céu, Gestão Curricular, Fundamentos e Práticas, Outubro, 1999, Cap. 6, p.35. 
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1.5. A Escola e o Currículo 
O currículo assume-se como um projecto curricular quando as instituições escolares 
planificam um conjunto de estratégias e objectivos adaptados à comunidade onde se inserem, 
promovendo uma melhoria na qualidade das aprendizagens. A escola constrói o seu próprio 
projecto educativo, gerindo-o autonomamente, responsabilizando-se socialmente por ele e 
promovendo, através dele, aprendizagens curriculares.  
O tipo de currículo que se implementa, numa determinada escola, pode fazer variar a função 
principal dessa instituição curricular. Um projecto curricular pode ou não valorizar, por 
exemplo, as vivências dos alunos, pela experiência feita, o saber fazer. Neste sentido, 
patenteia-se a importância da interligação do meio social com o desenvolvimento do 
currículo, que tem evoluído, ao longo da história, a par com as mutações sociais. Como vimos 
anteriormente a escola não se pode desmembrar, por assim dizer, dos contextos sociais, 
culturais, religiosos e políticos. Metamorfoseia-se e tenta adaptar-se a esses contextos.  
  1.5.1. Projecto Educativo e Projecto Curricular: conceitos 
O Projecto Educativo consiste na definição de escola, isto é, na explicitação do tipo de 
instituição que a escola quer ser e do tipo de educação que quer realizar nessa escola. 
Todavia, «não basta que o Projecto Educativo seja redigido num documento definidor, no 
sentido de imprimir todas as actuações da e na escola; é necessário pensar nas práticas que 
levarão à implementação desse mesmo projecto (2011, cit. por Fernandes, Amália, p.123)21». 
A elaboração de um projecto educativo não representa um problema ou uma solução técnica, 
mas, sim, uma tentativa de implicação de uma comunidade educativa: professores, alunos, 
encarregados de educação. 
O Projecto Curricular, como constatámos anteriormente (1.2. O currículo enquanto projecto 
de escolarização), consiste na modelação dos conteúdos pelos professores atendendo às 
particularidades da escola, dos alunos e da comunidade dos professores. É o elemento central 
do Plano Anual da Escola (actividades lectivas e não-lectivas). 
Assim, compete à escola organizar o leque de actividades lectivas e não-lectivas, 
proporcionando as condições para que se promova a aprendizagem e o sucesso educativo dos 
alunos, em conformidade com o cumprimento dos princípios da diversificação curricular e da 
provisão curricular diferenciada, ou seja, determinação do currículo para um grupo de alunos 
ou para cada aluno, respectivamente.  
                                               
21 FERNANDES, Amália Cândida Gonçalves, As Relações de Poder na Escola Pública – Dos Normativos aos 
Discursos Organizacionais, Dissertação de Mestrado em Ciências da Educação, Univ. Minho, p.123.  
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1.6. Os valores na aprendizagem de uma língua estrangeira - 
Língua Espanhola – e as competências do professor 
Antes de mais importa mencionar o verdadeiro desafio que é o ensino de uma língua 
estrangeira para os professores… As turmas são muito heterogéneas, muito extensas e os 
alunos questionam-se sobre o porquê de terem de aprender outra língua. Cabe-nos a nós, 
professores de LE, despertarmos o interesse dos nossos alunos, motivá-los para a 
aprendizagem de uma nova realidade e fazê-los compreender que, num mundo global em que 
hoje vivemos, é deveras importante a aprendizagem de um outro idioma.  
O estudo de um outro idioma permite-nos conhecer uma outra cultura, outro modo de viver, 
de ser e de estar no mundo; permite-nos perceber melhor como funcionam outros povos e 
comunidades, assumindo um papel importante na nossa formação geral enquanto cidadãos. 
Com efeito, a aprendizagem de uma língua estrangeira possibilita ao aluno ganhar 
mecanismos básicos para poder construir discursos orais e escritos, permitindo o seu 
envolvimento numa outra realidade linguística. Por outro lado, «o aluno ganha um melhor 
conhecimento da estrutura e do funcionamento da sua língua materna e do próprio conceito 
de língua quando (…) se apercebe do que há de diferente, mas também de comum entre a sua 
língua e a dos outros (…)».22 Irá, portanto, descobrir outros valores e conceitos, podendo, 
desde logo, agir criticamente face à existência de estereótipos.   
No caso concreto da língua espanhola, a sua aprendizagem está cada vez mais a assumir um 
estatuto primordial e prometedor no nosso país, talvez devido ao facto da proximidade 
geográfica, que nos une enquanto “vizinhos”. Por esta razão, a procura deste idioma 
enquanto segunda língua, nas escolas, tem vindo a aumentar, ultrapassando por diversas 
vezes o francês, que deixou de ocupar o lugar que detinha no interior das relações 
económico-financeiras, culturais e políticas.  
Na verdade, quando questiono os meus alunos sobre a escolha desta língua, a resposta que 
mais vezes me dão é a da proximidade geográfica. Outra resposta que surge frequentemente 
é porque é mais fácil, percebe-se bem… Pois bem, a maior parte dos alunos quando entra 
pela primeira vez numa aula de espanhol pensa que já sabe tudo, que percebe bem a língua e 
que consegue estabelecer uma conversa nesse idioma. Este é um dos problemas com que nos 
deparamos… o pensarem que já sabem tudo e o levarem a aprendizagem da língua espanhola 
de uma forma leviana. Acabam por misturar frequentemente o português com o espanhol, 
entoando as palavras portuguesas com acento espanhol e para eles já está… o “portuñol”. É o 
primeiro obstáculo a ultrapassar enquanto docentes de língua espanhola. Há que fazê-los ver 
que o facto de entenderem bem essa língua é um bom ponto de partida para o seu estudo, 
mas não pode ser encarado como o limite do estudo.    
                                               
22 PATRÍCIO, Manuel Ferreira, A Escola Cultural e os Valores, Porto Editora, p. 695.  
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Actualmente trata-se de um dos idiomas mais falados no mundo, sendo oficial em vinte e um 
países. Consequentemente, dadas as exigências dos mercados, a língua espanhola começou a 
afirmar-se como um meio essencial no mundo laboral/empresarial.  
Podemos então concluir que a aprendizagem de uma língua estrangeira é importante pelo 
carácter cultural que proporciona ao aluno, contribuindo para a construção do seu 
conhecimento. Para tal, é fundamental que o aluno compreenda a necessidade de conhecer 
uma realidade linguística e cultural diferente da dele. Cabe-nos a nós, professores, reflectir 
sobre as estratégias a implementar para despertar o interesse dos alunos e motivá-los para as 
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Capítulo II – O enquadramento da escola 
 
1. A escola e a sua importância 
 
“… assegurar uma formação geral comum a todos os portugueses que lhes garanta a 
descoberta […] e aquisição dos conhecimentos basilares que permitam o prosseguimento de 
estudos ou a inserção do aluno em esquemas de formação profissional, bem como facilitar a 
aquisição e o desenvolvimento de métodos e instrumentos de trabalho pessoal e em grupo, 
valorizando a dimensão humana do trabalho.” 
Lei de Bases do Sistema Educativo, L. (2005:5126) 
 
As instituições escolares são fulcrais para o desenvolvimento dos indivíduos enquanto seres 
individuais e sociais, na medida em que são responsáveis pela transmissão de uma diversidade 
de conhecimentos e competências que dificilmente se aprenderiam noutros contextos. Por 
esta razão, desempenham um papel preponderante na construção de pilares para a formação 
dos indivíduos: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver em comunidade e 
aprender a ser.  
Com efeito, a escola funciona como um lugar de partilha e de difusão, quer seja de 
conhecimentos, de valores (como a igualdade, solidariedade e tolerância), quer de princípios 
éticos e sociais. É um meio importante e decisivo, que prepara os jovens para a sua 
integração no mundo e lhes fornece as ferramentas necessárias para que eles possam intervir 
de forma crítica, activa e responsável na vida social. Assim, deve basear-se em objectivos 
específicos, num programa e conteúdos adequados aos seus intervenientes. 
A escola deve fomentar o intercâmbio de experiências e de vivências; proporcionar situações 
que conduzam e desenvolvam atitudes, favoreçam a aquisição de conhecimentos e estimulem 
aptidões23.  
2. Localização geográfica e caracterização da vila 
Em termos geográficos, a Escola Básica do 2.º e 3.º ciclos do Tortosendo situa-se na parte sul 
do concelho da Covilhã e abrange diferentes freguesias localizadas na vertente Este da Serra 
da Estrela. Encontra-se no Sítio do Serrado, a Sul da zona central da vila do Tortosendo 
(Figura 1).  
A Escola implanta-se num meio rural e os diversos estabelecimentos de ensino do 
Agrupamento localizam-se em freguesias que revelam um forte despovoamento e um 
consequente envelhecimento.  
                                               















Figura 1 – A escola e os seus acessos vistos de cima (Google Earth, 2013) 
 
3. Caracterização da escola 
O edifício escolar da Escola Básica do 2.º e 3.º ciclos do Tortosendo é constituída por conjunto 
de quatro pavilhões (A, B, C e D), com salas de aula, laboratórios, serviços de apoio e 
recursos educativos. 
O Pavilhão A tem, no rés-do-chão, os serviços Administrativos, a Sala de Convívio dos 
Professores, o Gabinete de Gestão, a Sala de Directores de Turma, o Posto Médico, as Casas 
de Banho e a Central Telefónica, conhecida como PBX. No segundo piso encontra-se a 
Biblioteca, as Salas de Informática e o Gabinete de Trabalho (Serviço de Psicologia e 
Orientação). 
O Pavilhão B tem salas de aulas teóricas, salas de aulas práticas (Educação Visual e 
Tecnológica) e casas de banho. No piso superior tem ainda duas Salas de Arrumos, que 
auxiliam as disciplinas de Matemática e de Ciências da Natureza.  
O Pavilhão C tem um único piso, onde estão sitiados o Refeitório, a Sala de Convívio dos 
Alunos e dos Funcionários, a Reprografia/Papelaria, a Cozinha, Arrecadações, Casas de banho 
e uma pequena Arrumação.  
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O Pavilhão D é composto por dois pisos, sendo que no primeiro temos o Laboratório de Físico-
química, a Sala de Ciências Naturais, a sala de Arrumos, comum às duas anteriormente 
mencionadas, as Salas de Educação Tecnológica (vertente madeira têxtil) e as Casas de 
banho; no segundo piso temos mais salas de aulas teóricas e uma outra de aulas práticas 
(Educação Visual).  
As instalações da escola estão em bom estado de conservação, havendo, no entanto, 
necessidade de alguns ajustes a nível da canalização e da instalação eléctrica, pois já lá vão 
vinte e dois anos de existência.  
Quanto aos espaços exteriores, integra dois campos de jogos (encontrando-se um deles no 
espaço destinado ao pavilhão gimnodesportivo) e uma área verde junto à entrada principal, 
que a embeleza bastante e ainda um balneário. No entanto, ainda não possui nenhum 










Figura 2 – Entrada principal da Escola 
 
Relativamente à população escolar, tem diminuído conforme aumenta o grau de ensino. Uma 
tendência que causa alguns transtornos, uma vez que a Escola do Tortosendo só possui os anos 
de ensino básico.  
 No respeitante aos recursos materiais, a escola possui um vasto leque de materiais que 
ajudam os professores na sua prática pedagógica. No âmbito do plano tecnológico recebeu 
quatro quadros interactivos e mais três outros quadros, vinte e oito videoprojectores, e vinte 
e nove computadores portáteis. Através de outros projectos e verbas da escola, existem mais 
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oitenta e cinco computadores. Tem cinco impressoras LASER, das quais duas são a cores; dois 
scâneres; uma máquina fotográfica digital; duas fotocopiadoras a trabalhar como servidores 
de documentos através de formatos A3. Todas as salas se encontram equipadas por quadros 
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Capítulo III – Componente Lectiva 
 
1. Estágio Pedagógico em Língua Espanhola 
 
1.1. Introdução: a importância da prática pedagógica 
O estágio é, sem dúvida, um processo bastante complexo, que engloba todo um conjunto de 
metodologias, técnicas e reflexões, que tem como objectivo principal contribuir para a 
formação integral do aprendiz, dando-lhe as ferramentas necessárias para que ele possa 
reflectir sobre as práticas de ensino da Língua Espanhola, neste caso específico. Por outro 
lado, contribui também para a construção da sua identidade quer profissional, quer pessoal. 
Na verdade, é a partir das vivências em sala de aula, possibilitadas pela prática do estágio, 
que nós, estagiários, adquirimos habilidades para lidar com os vários processos de          
ensino-aprendizagem. 
No que concerne ao Estágio Pedagógico em Língua Espanhola, embora já tivesse alguma 
experiência no campo da docência deste idioma, posso dizer que foi um grande desafio para 
mim, na medida em que contribuiu significativamente para melhorar o desenvolvimento e a 
aplicação das minhas estratégias de ensino. A interacção com outros docentes, a observação 
de profissionais mais experientes, a partilha de ideias, de opiniões, de experiências, a 
reflexão sobre o acto de ensino, foram instrumentos preciosos para o enriquecimento do meu 
“eu” enquanto formador/professor. 
A primeira etapa desta longa caminhada a que me propus teve início no mês de Julho e 
consistiu numa reunião com todos os candidatos a aprendizes de professores, com o intuito de 
se conhecer as escolas onde iriam estagiar. Depois de cada um manifestar a sua preferência 
quanto à escola onde gostaria, ou melhor, conviria estagiar, apuraram-se os núcleos de 
estágio. Do meu núcleo de estágio fizeram parte, para além de mim, mais três elementos, 
Ângela Luísa, Guida Lopes e Mafalda Lemos. Ficámos a estagiar na Escola Básica 2/3 ciclo do 
Tortosendo, sob a orientação pedagógica da única docente de Espanhol dessa escola, a Dra. 
Ana Gabriela Baptista.  
1.2. Caracterização do núcleo de estágio  
No dia quatro de Setembro, eu e as minhas colegas de estágio fomos pela primeira vez à 
Escola Básica 2/3 ciclo do Tortosendo para nos apresentarmos. Fomos recebidas pela 
Orientadora de Estágio, a Professora Ana Gabriela Baptista, que nos encaminhou para a sala 
de convívio da escola, lugar onde iria decorrer a reunião de início de ano lectivo. O Director 
da Escola, o Professor José Alfredo, começou por nos dar as boas vindas e apresentou-nos a 
toda a comunidade escolar presente na reunião. De seguida, reunimo-nos com a orientadora a 
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fim de definirmos objectivos, conhecermos o seu horário (vide Anexo 1), as regras da escola e 
de actuação na sala de aula, nos inteirarmos das turmas nas quais iríamos desenvolver a nossa 
prática docente, estabelecermos datas para as nossas aulas assistidas e para as nossas aulas 
de observação, dividirmos tarefas (elaboração das metas, planificações por período e 
planificação anual) e delinearmos a nossa actividade lectiva e não-lectiva. Relativamente à 
prática lectiva, a orientadora informou-nos que teríamos seis aulas assistidas (de 45 ou 90 
minutos) por cada um dos três períodos lectivos e em cada um dos anos curriculares, 
nomeadamente 7º, 8º e 9º. Informou-nos também que o nosso supervisor de Espanhol seria o 
Professor Doutor Francisco Fidalgo, da Universidade da Beira Interior. 
Com efeito, numa segunda reunião com a orientadora, planeámos o nosso horário de estágio: 
definimos que nos reuniríamos todas as semanas (num dia e hora previamente acordados), 
que iríamos observar algumas aulas da orientadora e estabelecemos definitivamente as datas 
do primeiro período, no respeitante à prática pedagógica. Eu fiquei com o 8º ano, turma D, 
sendo as aulas assistidas no mês de Novembro, nos dias 7 (45 minutos); 9 (90 minutos); 14 (45 
minutos) e 16 (90 minutos). Acordámos também em assistir, sempre que possível, a todas as 
aulas avaliadas das nossas colegas de estágio. Posteriormente elaborámos as Planificações da 
disciplina de Língua Espanhola – anual e periódicas (7.º ano), bem como o Plano Anual de 
Actividades (vide Anexos 2 – 5).     
Por motivos profissionais (sou formadora de Português e Espanhol em vários Centros de 
Formação do distrito de Castelo Branco), só me foi permitido observar três aulas da 
orientadora, uma aula por cada um dos anos de aprendizagem (7º, 8º e 9º). Aproveitei estas 
aulas para reflectir sobre as minhas acções na sala de aula; passei a comparar e a questionar 
que atitudes eu teria se estivesse no lugar daquela professora; que metodologias utilizaria 
para leccionar aqueles conteúdos; como reagiria face a determinados comportamentos e 
atitudes daqueles alunos… Na verdade, a observação das aulas permitiu-me regressar ao papel 
de aluna e repensar as minhas próprias práticas pedagógicas: desenvolvi novas técnicas de 
esquematização, de planificação, de abordagem, de exposição conteudística e inclusive de 
leccionação. 
 
«Muitas vezes os nossos alunos aprendem connosco, observando-nos, imitando, mas também elaborando 
o seu próprio modo de ser a partir da análise crítica do nosso modo de ser. Nesse processo escolhem, 
separam aquilo que consideram adequado, acrescentam novos modos, adaptando-se aos contextos nos 
quais se encontram. Para isso, lançam mão de suas experiências e dos saberes que adquiriram.»  





1.3. Actividade lectiva 
 
1.3.1. Primeiro Período 
 
 a) Caracterização da turma do 8º ano, turma D 
Relativamente às aulas assistidas do primeiro período, tal como mencionei anteriormente, 
decorreram durante o mês de Novembro, no 8º ano, turma D (vide Anexo 6). 
A turma é constituída por vinte e dois alunos. Trata-se de uma turma homogénea em termos 
de nível de aprendizagem, não existindo grandes preocupações comportamentais.  
 b) Apreciação crítica dos materiais elaborados e da prática 
pedagógica 
Planifiquei as minhas aulas, tendo por base os modelos de planificação que a professora 
orientadora de Língua Espanhola facultou ao núcleo de estágio. Elaborei os planos de aula em 
grelha e os planos descritivos (Cf. pp. 23-34) da unidade dois – “Hablar por teléfono” – do 
manual adoptado24.  
A primeira aula foi no dia 07 de Novembro de 2012, Quarta-feira, às 09h25. Consistiu na 
introdução da Unidade Didáctica 2 “Hablar por teléfono”, mais propriamente no estudo dos 
seguintes parâmetros: Léxico de las relaciones sociales; Operadoras españolas; Saludos y 
despedidas. Para a abordagem desta matéria elaborei um power point sobre os conteúdos 
lexicais, culturais, funcionais y gramaticais do tema respectivo (vide Anexo 7). À medida que 
ia apresentando os diapositivos, tentava promover a interacção oral na sala de aula, bem 
como o espírito crítico e opinativo dos alunos. 
No dia 09 de Novembro de 2012, Sexta-feira, às 14 horas, concluí o estudo dos conteúdos 
abordados anteriormente e fiz uma breve revisão dos mesmos mediante um exercício prático 
de grupo, em que os alunos tinham de redigir uma conversa telefónica, tendo em conta os 
temas distribuídos a cada grupo (vide Anexo 8). 
Dei seguimento à aula com o estudo dos diferentes significados do verbo ser y estar e los 
adjetivos con doble significado. Para tal, optei por recorrer ao manual e procedi à análise de 
dois quadros síntese; também projectei um power point com dois enunciados exemplificativos 
dos usos distintos de esses verbos para que os alunos conseguissem perceber as características 
permanentes do verbo ser e as características temporais do verbo estar. Terminei a aula com 
a elaboração de exercícios práticos do manual (vide Anexo 8). Como já não houve 
                                               




oportunidade de corrigir os exercícios neste dia, aproveitei a aula seguinte, do dia 14 de 
Novembro (45 minutos) para o fazer. Distribuí uma ficha de trabalho (vide Anexo 9), como 
consolidação desta matéria, e fui esclarecendo as dúvidas aos alunos de modo mais individual 
e personalizado. 
A última aula do Primeiro Período foi no dia 16 de Novembro de 2012, Quarta-feira, às 14 
horas. Os conteúdos abordados foram los verbos de movimento. Recorri novamente ao manual 
para introduzir o tema de estudo, aproveitando um enunciado que associava os pronomes 
interrogativos “ ilan”, “adónde” y “cómo” às preposições “a”, “en” y “de”. Pedi-lhes para 
sublinharem as preposições e encontrarem os seus significados. Pretendia que, os alunos, 
autonomamente, conseguissem perceber que a preposição «a» – indicaba dirección; «en» – 
indicaba el medio de transporte y «de» – indicaba origen). Continuei com o manual e com a 
análise de quadros-síntese respeitantes a este tema e depois distribuí uma Ficha de Trabalho 
como consolidação. A sua correcção foi feita oralmente e em grande grupo, esclarecendo as 
dúvidas sempre que estas surgiam e acompanhando os alunos com mais dificuldades (vide 
























PLANOS DE AULA  





















Aula 1 – Plano de Aula Descritivo – 1º Período (8.º D)  
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 2 
Grupo: 8º D 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: miércoles, 07 de noviembre de 2012 
Hora: 09h25 | 10h10 
Aula: 01 
 
- Unidad Didáctica 2 – Hablar por teléfono: ¿Está 
Pedro? 
 
| Léxico de las relaciones sociales 
| Operadoras españolas 
| Saludos y despedidas 
 
 
Lección nº 22 
Sumario: Introducción al estudio de la unidad 2: Hablar por teléfono – expresiones para hacer 
y terminar la llamada y contestar al teléfono. Ejercicios prácticos. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
- Después de que todos estén sentados y tengan sus cuadernos 
abiertos, la profesora y los alumnos se presentan; se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
- Para introducir el tema, la profesora  pregunta a toda la clase se 
suelen hablar por teléfono y cuáles son los temas de sus 
conversaciones, luego los alumnos tendrán que contestar 
oralmente, presentando sus opiniones.  
- A continuación se presentará un power point sobre los contenidos 
lexicales, culturales, funcionales y gramaticales del tema “Hablar 
por teléfono” y los alumnos registrarán todos los contenidos en sus 
cuadernos. 
a) De primero los alumnos contestan a algunas preguntas 
propuestas por la profesora: 
 “¿Te gusta hablar por teléfono?,  









































 ¿Qué dificultades tienes en una conversación telefónica?,  
 Además del teléfono, ¿qué medios usas con frecuencia para 
comunicarte con amigos y colegas?,  
 ¿Crees que el teléfono puede sustituir una conversación por persona?”. 
 
b) Enseguida se presentará algún vocabulario con respecto al 
tema en estudio y los alumnos intentarán, con la ayuda de la 
profesora, traducir el léxico al portugués: 
 
El teléfono:  
- Móvil  
- Fijo 
- Público (cabina telefónica) 
- Guía Telefónica 
- Contestador automático 
 
Acciones: 
- Coger el teléfono 
- Ponerse al teléfono 
- Descolgar 
- Colgar 
- Marcar el número 
- Contestar a un número equivocado 
- Enviar y recibir mensajes 
 
c) Aprovechando la referencia al móvil, la profesora preguntará si 
los alumnos tienen móvil y cuáles son las operadoras móviles que 
utilizan. Hablará de las operadoras móviles españolas y 
portuguesas y presentará dos gráficos con las redes más 
utilizadas, sea por los españoles, sea por los portugueses; 
d) Después serán referenciadas algunas acciones relacionadas 
con una conversación telefónica – la profesora hablará de los 
verbos más utilizados en conversaciones telefónicas: 
- Llamar; - Coger; - Poner; - Descolgar; - Colgar; - Marcar; - Contestar         
e) Para finalizar la presentación del power point, se comentarán 
algunas expresiones de saludo, de despedida, de presentación 
más usuales en las conversaciones telefónicas.    
 

















































Actividades/Metodologías Materiales Evaluación 













■ Desarrollar la 


















- Diferencia de 
significado de los 


























- Identificar sus 
diferentes usos.  
 
 









- bueno,  
- malo,  
- abierto, 
- cerrado,  
- listo,  
- rico,  
- verde,  
- claro,  





- Registro del sumario en la pizarra y en 
los cuadernos; 
 
- Continuación del estudio del tema 
“Hablar por teléfono” (unidad 2):  
           ■ Conclusión de la visualización 
del power point; 
           
           ■ Realización de una actividad de 
grupo sobre los contenidos estudiados – 
distribución de varios temas para 
redactar una conversación telefónica;  
 
           ■ Presentación oral de los trabajos 
de grupo; 
 
           ■ Realización del ejercicio 1.2. del 
manual, página 24. 
 
           ■ Audición de una conversación 








■ Proyector de 
vídeo; 
 
■ Power Point; 
 
























    -Espontánea; 
    -Solicitada; 
    -Ordenada ; 
















 manual), para introducir el estudio de 
los verbos ser y estar;  
 
           ■ Análisis del cuadro de la página 
25 sobre los usos de los verbos SER y 
ESTAR del manual y elaboración del 
ejercicio 1.3.1. de la misma página; 
 
           ■ Visualización de una diapositiva 
sobre las características permanentes y 
temporales de los verbos Ser y Estar; 
 
           ■ Estudio de las diferencias de 
significado de los adjetivos – manual, 
página 26; 
 
           ■ Realización de los ejercicios 
1.5.1 y 1.5.2 del manual, página 26 y su 





Aula 2 – Plano de Aula Descritivo – 1º Período (8.º D)  
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 2 
Grupo: 8º D 
Tiempo: 90 minutos 
Fecha: viernes, 09 de noviembre de 2012 
Hora: 14h00 | 15h30 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 2 – Hablar por teléfono: ¿Está 
Pedro? 
 
| Léxico de las relaciones sociales: contestar al teléfono 
| Los usos de los verbos Ser y Estar 
 
 
Lección nº 23 y 24 
Sumario: Conclusión del estudio de las expresiones para hacer y terminar la llamada y 
contestar al teléfono.          Ejercicios y su corrección. 
                Los usos de los verbos ser y estar – actividades. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
- Después de que todos estén sentados y tengan sus cuadernos 
abiertos, la profesora y los alumnos se presentan; se abre la lección 
y se escribe el sumario en la pizarra. 
- A continuación los alumnos oyen un diálogo y hacen el ejercicio 
1.3 de la página 24 del manual para introducir el estudio de los 
diferentes significados de los verbos ser y estar. La profesora 
comenta los usos de los verbos en el diálogo y analízalos con los 
alumnos; 
- Enseguida se analiza el recuadro del manual, página 25, con los 
diferentes usos de los verbos ser y estar y se los explica, a través 
de ejemplos; 
- A título conclusivo, se presenta una diapositiva con dos frases 
ejemplificativas de los usos de esos verbos para que los alumnos 
consigan percibir las características permanentes del verbo ser y 








































- Luego se abre el manual en la página 26 y se analiza el recuadro 
sobre los adjetivos que cambian de significado cuando 











- Para una mejor comprensión de los significados dobles de los 
adjetivos, los alumnos hacen el ejercicio 1.5.2 de las páginas 26 y 
27 del manual y se hace la corrección oralmente, en la clase; 
 
- Para consolidar la aprehensión de los contenidos abordados 
sobre la conversación telefónica, la profesora pide a los alumnos la 
elaboración de los ejercicios de las páginas 11-13 del libro de 
ejercicios para deberes. 
 











































Aula 3 – Plano de Aula Descritivo – 1º Período (8.º D)  
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 2 
Grupo: 8º D 
Tiempo: 90 minutos 
Fecha: miércoles, 14 de noviembre de 2012 
Hora: 09h25 | 10h10 
Aula: 01 
 
- Unidad Didáctica 2 – De dónde venimos y 
adónde vamos / Relaciones Sociales    
 
| Los usos de los verbos Ser y Estar; 
| Los adjetivos con doble significado; 
| Los verbos de movimiento con preposición –a, -de, -en 
 
 
Lección nº 25 
Sumario: Conclusión de los usos del verbo Ser y del verbo Estar. Corrección de los ejercicios 
del manual.  
    Realización de una ficha de trabajo y su corrección. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
- Después de que todos estén sentados y tengan sus cuadernos 
abiertos, la profesora escribe el sumario en la pizarra. 
- La profesora empieza la clase pidiendo a algunos alumnos para 
corregir los ejercicios sobre los usos de los verbos ser y estar con 
los adjetivos, realizados en la clase anterior; 
- Enseguida, la profesora distribuye una ficha de trabajo para 
consolidación de los contenidos abordados; 
- Se corrige la ficha en la clase y son resueltas las dudas de los 
alumnos con respecto a los usos de los verbos ser y estar y a los 
significados dobles de los adjetivos; 
 












































Aula 4 – Plano de Aula Descritivo – 1º Período (8.º D)  
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 2 
Grupo: 8º D 
Tiempo: 90 minutos 
Fecha: viernes, 16 de noviembre de 2012 
Hora: 14h00 | 15h30 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 2 – De dónde venimos y 
adónde vamos / Relaciones Sociales    
 
| Los verbos de movimiento (conclusión) 
| Formas de presentar, saludar y despedir (contraste 
castellano vs portugués) 
 
 
Lección nº 26 y 27 
Sumario: Conclusión de la corrección de la ficha de la clase anterior. 
     Los verbos de movimiento. 
     Formas de presentar, saludar y despedir – ejercicios. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en 
sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
- Después de que todos estén sentados y tengan sus cuadernos 
abiertos, la profesora escribe el sumario en la pizarra. 
- La profesora empieza la clase pidiendo a algunos alumnos para 
corregir los ejercicios sobre los usos de los verbos ser y estar con los 
adjetivos, realizados en la clase anterior y aclárales las dudas. 
- Enseguida pide a los alumnos que abran sus libros en la página 27 
e introduce el tema de los verbos de movimiento con un ejercicio en el 
que resalta los pronombres interrogativos “dónde”, “adónde” y “cómo” 
y aún las preposiciones “a”, “en” y “de” – ejercicio 2.1., página 27. 
- A continuación les solicita que subrayen las preposiciones de las 
frases del ejercicio 2.1 y analiza con ellos sus significados (a – indica 
dirección | en – indica el medio de transporte |de – indica origen). 
- Después les pide que escriban en sus cuadernos tres preguntas en 
las que utilicen los pronombres interrogativos “dónde”, “adónde” y 











































contestar a esas preguntas para ver si comprenden los usos de las 
preposiciones que acompañan a los verbos. La profesora les da 
ejemplos y escríbelos en la pizarra: 
a) “¿De dónde viene tu nombre?” – “Viene de la familia de mi padre”   
b) “¿Adónde vas pasar tus vacaciones de Navidad?” – “A casa de 
mis abuelitos.”; 
c) ¿Cómo vas al cine? En metro.  
- Al final de la lectura de las frases, los alumnos tienen que indicar los 
verbos que acompañan las preposiciones de las frases 
(vienen/VENIR; van/IR; han llegado/LLEGAR). – La clase sigue con 
el análisis del recuadro de la página 28: verbos de movimiento con 
preposición a / de / en.  
- Los contenidos del recuadro son analizados conjuntamente y 
explicados con detalle y a través de ejemplos. 
- Enseguida se distribuye una ficha de trabajo para que apliquen sus 
conocimientos. Se hace su corrección y son aclaradas las dudas.  
- El último ejercicio de la ficha de trabajo funciona como ligación para 
el próximo tema: las relaciones sociales – cartas de agradecimiento.  
- La profesora aprovecha ese ejercicio y empieza con la presentación 
de la estructura de las cartas de agradecimiento presentada en el 
manual, página 29 y hace el ejercicio 3.1 de la misma página. El 
ejercicio 3.3. es para deberes y los alumnos tienen  que entregarlo en 
la clase siguiente en una hoja aparte.  
- Después la profesora pregunta a los alumnos si conocen otras 
formas de saludar, despedir y presentar además de aquellas referidas 
en la carta de agradecimiento leída en la clase (página 29) y es así 
que introduce la siguiente materia – presentaciones, saludos y 
despedidas en España.  
- Las expresiones respecto a las presentaciones son analizadas a 
través del cuadro de la página 30 del manual. Se explica la diferencia 
entre las presentaciones informales y formales a través de ejemplos y 
todavía las expresiones que se usan para reaccionar a una 
presentación.  
- Enseguida la profesora encamina a los alumnos para las páginas 32 
y 33 y les da a conocer las distintas formas de saludar y despedir y 
contestar a un saludo, incluso las formas gestuales, haciendo aquí 
una pequeña comparación con las que se suelen usar en Portugal.  


















































































1.3.2. Segundo Período 





















a) Aluno com Plano de Acompanhamento 
b) Representante dos Encarregados de Educação 
c) Representante Suplente dos Encarregados de Educação 
 
Director de Turma: Professora Isabel Petrucci
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b) Apreciação crítica dos materiais elaborados e da prática pedagógica 
Relativamente às aulas assistidas do segundo período, decorreram durante o mês de Janeiro, 
no 7º ano, turma A (vide Anexo 11). 
À semelhança do ocorrido no período lectivo anterior, leccionei quatro aulas, duas de 90 
minutos e duas de 45 minutos, sendo os conteúdos abordados concernentes à Unidade 
Didáctica 4 do manual adoptado25 – “Día a Día” (Cf. pp. 37-48).  
A primeira aula foi no dia 15 de Janeiro de 2013, Terça-feira, às 10h30. Iniciou-se com as 
apresentações habituais e dei a conhecer aos alunos os conteúdos programáticos a leccionar 
nesses 90 minutos. Para introduzir o tema das actividades quotidianas entreguei uma Ficha de 
Trabalho sobre a rotina de um estudante. Os alunos tinham de completar as imagens de 
acordo com as expressões apresentadas no quadro sobre as acções habituais de um dia normal 
na vida de Juan, el estudiante. Corrigi a ficha com a ajuda de um power point revisei o uso e 
a construção dos verbos regulares e irregulares no Presente do Indicativo. Aproveitei a 
descrição do dia-a-dia de Juan para introduzir o estudo dos Verbos Pronominales o Reflexivos, 
conteúdo concluído na aula do dia 18 de Janeiro de 2013 (45 minutos). Esta aula foi 
essencialmente prática e de consolidação conteudística, os alunos fizeram vários exercícios 
sobre a matéria abordada e expuseram as suas dúvidas (vide Anexo 12). 
A aula seguinte, dia 22 de Janeiro de 2013, às 10h30, tinha como objectivos principais: saber 
preguntar y decir la hora y aprender léxico relacionado con las partes del día, la hora y las 
costumbres de los españoles (vide Anexo 13). 
Apresentei um power point com duas imagens publicitárias sobre os relógios mais usados por 
dois desportistas do futebol mundial (Cristiano Ronaldo y Messi). Ao mesmo tempo que 
projectava as imagens fazia algumas perguntas aos alunos para desenvolver a sua expressão e 
compreensão orais. Depois distribuí uma Ficha de Trabalho, em que os alunos tinham de ouvir 
uma canção “Uno, dos,  ila, ¿qué hora es?” – e completar a sua letra, a fim de se 
familiarizarem com o léxico da hora. Continuei com a projecção do power point e com a 
abordagem do léxico da hora, partes do dia, horários e a sesta. Os últimos 15 minutos da aula 
foram dedicados à realização de exercícios e sua correcção (vide Anexo 14).  
A última aula deste período teve lugar no dia 25 de Janeiro de 2013, às 15h40. Foi uma aula 
de revisões dos conteúdos programáticos da Unidade Didáctica 4 – “Día a Día”. Os alunos 
resolveram vários exercícios do manual, foi feita a sua correcção oralmente e em grande 
grupo (vide Anexo 15).     
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Aula 1 – Plano de Aula Descritivo – 2º Período (7.º A)  
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 1 
Grupo: 7º A 
Tiempo: 90 minutos 
Fecha: martes, 15 de enero de 2013  
Hora: 10h30 | 12h00 
Aula: 23 
 
- Unidad Didáctica 4 – Día a Día: 
| Actividades cotidianas 
| Expresar acciones habituales 
| Presente de indicativo: verbos pronominales y con cambio 
vocálico 
 
Lección nº 42 y 43 
Sumario: El día a día – actividades diarias (vocabulario). 
 Presente de indicativo: verbos regulares (repaso), verbos con cambio vocálico y verbos 




- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en sus 
lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Después de que todos estén sentados y tengan sus cuadernos abiertos, se 
abre la lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
- La profesora refiere el tema de estudio – El día a día –  y haz algunas 
preguntas a los alumnos sobre sus actividades diarias para que los alumnos las 
contesten oralmente y presenten sus opiniones:   
* ¿Qué haces los lunes por la mañana? 
* ¿Qué haces los miércoles por la tarde? 
* ¿Qué haces los sábados por la noche? 
 
- A continuación se distribuye una ficha de trabajo sobre la rutina de un 
estudiante y los alumnos tienen que completar los pies de las imágenes con las 
expresiones presentadas en el recuadro sobre las actividades de un día normal 
de la vida de Juan (el estudiante).  
 
- Luego se corrige la ficha con la ayuda de varias diapositivas. Se aprovecha la 
corrección para repasar dos de los usos de los verbos en Presente de Indicativo 
y las terminaciones del Presente Regular, a través de un power point. 
- Enseguida, la profesora sigue explotando los verbos usados en la ficha de 
trabajo sobre la rutina de Juan para introducir el estudio de los verbos 
42 
 
irregulares con cambio vocálico en Presente de Indicativo – e>ie (querer, 
cerrar, comenzar, entender, pensar, perder, preferir, sentir, despertar(se), 
merendar); - o>ue (costar, doler, encontrar, poder, probar, recordar, pedir, 
acostar(se), volver); - e>i (medir, repetir, seguir, servir, vestir) y con cambio 
consonántico (-lg; -g; -j; -ng) irregularidad en la 1ª persona del singular (salir, 
hacer, coger, poner).  
- Después se presenta una diapositiva con dos columnas: una a verde con los 
verbos pronominales y otra a azul con otros verbos (aún relacionados con la 
actividad de la vida de Juan). Se pregunta a los alumnos cuál es la diferencia 
de los verbos que están a azul y a verde. Se espera que ellos identifiquen el 
pronombre reflexivo “SE”. A partir de aquí la profesora les explica la 
construcción de los verbos pronominales o reflexivos, utilizando un verbo ya 
conocido por los alumnos de unidades anteriores – llamarse – y haz la 
comparación con la gramática portuguesa.   
 
- Como consolidación se distribuye una ficha informativa con el resumen de los 
contenidos abordados, que sirve también de apoyo a la realización de los 
ejercicios del cuaderno de actividades páginas 27, 28 y 29 – si no consiguen 
terminar los ejercicios seguirán para deberes.  
 
- La clase termina cuando suene el timbre.  
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Aula 2 – Plano de Aula Descritivo – 2º Período (7.º A) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 1 
Grupo: 7º A 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: viernes, 18 de enero de 2013  
Hora: 15h40 | 16h25 
Aula: 27 
 
- Unidad Didáctica 4 – Día a Día: 
| Actividades cotidianas 
| Expresar acciones habituales 
| Presente de indicativo: verbos regulares (repaso); verbos 
irregulares con cambio vocálico; verbos irregulares con cambio 
consonántico (1ª persona singular) y verbos pronominales 
Lección nº 44 
Sumario: Síntesis esquemática de la materia abordada en la clase anterior.  
     Corrección de los ejercicios. 
 
Descripción 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en sus lugares, 
hay saludos y empieza la clase. – Después de que todos estén sentados y tengan 
sus cuadernos abiertos, se abre la lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
- Enseguida la profesora haz en la pizarra, con la colaboración de los alumnos, una 
síntesis esquemática de repaso sobre:  
 
a) los verbos irregulares con cambio vocálico en Presente de indicativo – e>ie 
(querer, cerrar, comenzar, entender, pensar, perder, preferir, sentir, despertar(se), 
merendar); - o>ue (costar, doler, encontrar, poder, probar, recordar, pedir, 
acostar(se), volver); - e>i (medir, repetir, seguir, servir, vestir); 
 
b) los verbos con irregularidad consonántica en la 1ª persona del singular (salir, 
hacer, coger, poner); 
 
c) los verbos pronominales regulares e irregulares en Presente de Indicativo, su 
construcción y su uso. Con respecto al uso de los verbos pronominales, la 
profesora escribe dos ejemplos en la pizarra: 
 
- Juan baña a su hermanita; 
- Juan se baña. 
 
- Se pretende que los alumnos consigan identificar la diferencia entre las dos 
frases, es decir, la diferencia entre el uso de un verbo pronominal (indica que la 
acción es practicada y sufrida por el mismo sujeto) y un verbo no pronominal. 
 
- A continuación, la profesora pregunta si los alumnos han terminado los ejercicios 
del cuaderno de actividades, páginas 27, 28 y 29, iniciados en la clase anterior y 
luego empieza su corrección oral.  
 
- La clase termina cuando suene el timbre.  
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Aula 3 – Plano de Aula Descritivo – 2º Período (7.º A) 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 1 
Grupo: 7º A 
Tiempo: 90 minutos 
Fecha: martes, 22 de enero de 2013  
Hora: 10h30 | 12h00 
Aula: 23 
 
- Unidad Didáctica 4 – Día a Día: 
| Preguntar y decir la hora 
| Los horarios y las partes del día 
| Las costumbres españolas: la siesta 
 
Lección nº 45 y 46 
Sumario: Preguntar y decir la hora. 
    Las partes del día y la siesta. 
    Ejercicios prácticos.  




- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en sus 
lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Así que todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la lección y se 
escribe el sumario en la pizarra. 
 
- La profesora introduce el tema de estudio – La Hora – proyectando una 
diapositiva (diapositiva nº 1) con dos imágenes publicitarias sobre los relojes más 
usados por dos deportistas del fútbol mundial (Cristiano Ronaldo y Messi). 
Mientras proyecta las imágenes hace algunas preguntas a los alumnos para 
que ellos las contesten oralmente, presenten sus opiniones y desarrollen su 
expresión y comprensión orales:  
 
* ¿Conocéis a los protagonistas de los anuncios? 
* ¿A qué se refieren las imágenes? 
* ¿Y vosotros usáis normalmente reloj? 
* ¿Cuántas veces al día lo miráis? 
* ¿Qué tipo de relojes preferís: digitales o analógicos? ¿Por qué? 
 
- A continuación se distribuye una ficha de trabajo con un ejercicio de 
comprensión oral/auditiva: los alumnos tienen que oír una canción – “Uno, dos, 
tres, ¿qué hora es?” – y completar su letra. Se pretende que ellos se 
familiaricen con el léxico de la hora, ¿Qué hora es? / Es la… / Son las….   
 
- A continuación, la profesora sigue explotando el power point, corrigiendo la 
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actividad de comprensión oral/auditiva supra mencionada (diapositiva nº 2). 
Aprovechando la corrección, la profesora pide a los alumnos que encuentren 
una pregunta y dos respuestas distintas asociadas a la hora:  
 
- ¿Qué hora es? 
- Es la una. (ejemplo) 
- Son las ocho. (ejemplo) 
 
- Luego se presenta la pregunta de la hora en español y su traducción al 
portugués ¿Qué hora es? vs Que horas são? La profesora pregunta si encuentran 
diferencias y cuáles son. Se espera que identifiquen las diferencias de número 
en las palabras hora / horas (español – singular; portugués-plural) y además en 
el uso del verbo ser (español – es, singular / portugués – são, plural), (diapositiva 
nº 3). Lo mismo se desea en la (diapositiva nº 4), pero con respecto a la respuesta 
de la hora: en español se sigue el esquema Verbo SER + artículo (la/las) + números y 
en portugués Verbo SER + números.  
 
- Después, la profesora presenta un esquema con un reloj y los minutos y llama 
a la atención sobre la forma incorrecta, “portuñol” de decir la hora: “faltan … para 
las…” (diapositiva nº 5) 
 
-   La (diapositiva nº 6) enseña la expresión usada para preguntar por el momento 
de una acción: 
 
- ¿A qué hora es el partido de fútbol? (ejemplo) 
 
- Se aprovecha ese ejemplo para presentar las partes del día (mañana, tarde y 
noche). La profesora llama a la atención para la expresión mediodía, que en 
España se refiere al espacio de tiempo de la comida, sencillamente de 12h a 
16h.  
 
- Para practicar, la profesora proyecta varios relojes y los alumnos, a su vez, 
tienen que decir la hora que sale en cada una de las diapositivas (diapositiva nº 7 
– hyperlink).    
 
- Para finalizar, la profesora presenta una imagen de Homer Simpson echando 
la siesta y desde aquí introduce un pequeño debate sobre lo qué es la siesta y 
por qué se la echan los españoles. Se lee un texto – “La hora de la siesta” – 
[adaptado del manual Espanhol 1, Porto Editora], y se refuerzan oralmente las ideas 
principales sobre este tema cultural. (diapositivas nº 8 y 9). 
 
- Después se distribuye una ficha de apoyo con el resumen de los contenidos 
abordados en el power point, para que los alumnos no tengan que pasarlos al 
cuaderno (son del sétimo curso y se preocupan más con la estética de los cuadernos, 
más que por los contenidos). 
 
- Como consolidación de los contenidos abordados, la profesora pide a los 
alumnos que realicen los ejercicios del cuaderno de actividades página 25.  
 
- La clase terminará cuando suene el timbre.  
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Aula 4 – Plano de Aula Descritivo – 2º Período (7.º A) 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 1 
Grupo: 7º A 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: viernes, 25 de enero de 2013  
Hora: 15h40 | 16h25 
Aula: 27 
 
- Unidad Didáctica 4 – Día a Día (repaso): 
| Actividades cotidianas 
| Expresar acciones habituales 
| Presente de indicativo: verbos regulares (repaso); verbos 
irregulares con cambio vocálico; verbos irregulares con 
cambio consonántico (1ª persona singular) y verbos 
pronominales 
| La hora y las partes del día 
 
Lección nº 47 
Sumario: Ejercicios de repaso sobre la unidad 4 – su corrección.  
 
Descripción 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en sus 
lugares y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos abiertos, se escribe la 
lección y el sumario en la pizarra. 
 
- A continuación la profesora pide a los alumnos que abran sus manuales en las 
páginas 60 – 61 y que realicen las actividades de repaso de la unidad 4. Estos 
ejercicios sirven como consolidación de los contenidos abordados en la unidad 
4 y como son realizados individualmente, cada uno de ellos puede percibir 
mejor cuáles son sus dudas o dificultades, la profesora os ayudará a 
resolverlas.  
 
- Después, se corrigen los ejercicios en la pizarra.  
 
Para finalizar, la profesora distribuye una ficha de trabajo (deberes), que 
consiste en la elaboración de un texto escrito sobre la rutina diaria de una 
personalidad conocida de los alumnos.  
 
Ejemplo: “Un día con Cristiano Ronaldo”. 
 
- La clase terminará cuando suene el timbre.  
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1.3.3. Terceiro Período 
 a) Caracterização da turma do 9º ano, turma C 

























b) Apreciação crítica dos materiais elaborados e da prática pedagógica 
Relativamente às aulas assistidas do terceiro período, tal como mencionei anteriormente, 
decorreram durante os meses de Abril e Maio, no 9º ano, turma C (vide Anexo 16). 
O terceiro período foi bastante atribulado, pois para além de ser mais curto, tivemos o 
Intercâmbio Escolar com as escolas de Espanha26, as visitas de estudo e as actividades de 
divulgação da Língua Espanhola aos alunos do 6.º ano. Desta forma, as aulas assistidas não 
foram leccionadas de forma sequencial, tivemos de alterar algumas vezes o plano inicial das 
mesmas para conseguirmos conciliar todos os projectos e actividades com a prática 
pedagógica. 
Iniciei a minha prática pedagógica deste período na turma C, do 9.º ano, no dia 02 de Abril de 
2013, às 16h25 (Cf. P. 52-72). Depois das apresentações, comecei por lhes dar a conhecer as 
Unidades Didácticas a tratar nas próximas aulas, segundo o manual em vigor27: Unidad 8 – 
Alma sana en cuerpo sano; Unidad 9 – Caras vemos, corazones no sabemos e Unidad 10 – 
Dónde fueres, haz como vieres.  
Quanto à Unidad 8 – Alma sana en cuerpo sano, abordei conteúdos relacionados com os 
Cuidados con el cuerpo y con la mente: higiene corporal, dolencias y enfermedades. Optei 
por apresentar e explorar um power point, tendo por base os obstáculos que impedem o nosso 
bem-estar e os comportamentos/atitudes a adoptar para evitá-los. Os alunos realizaram 
diversas actividades sobre o tema, nomeadamente uma de compreensão oral, que consistia na 
audição de uma canção “El Niágara en bicicleta”, de Juan Luís Guerra. (vide Anexo 17). 
Na aula seguinte, dia 09 de Abril de 2013, às 16h25, fiz a correcção das actividades 
relacionadas com a audição da canção supramencionada.   
Depois introduzi o tema gramatical: Sugerencias, órdenes y consejos – estilo directo e 
indirecto através da elaboração de um exercício do livro, que também continha vocabulário 
relacionado com a saúde. Segui com a projecção de algumas imagens que ilustravam estados 
de saúde (uma pessoa com gripe, outra com o braço partido…); a partir de aqui os alunos 
tinham de dar ordens, conselhos ou sugestões a essas pessoas. Aproveitei as suas respostas 
para lhes explicar como se constroem este tipo de frases. Fizeram alguns exercícios e 
corrigimo-los oralmente e em grande grupo (vide Anexo 18). 
Na aula do dia 18 de Abril de 2013, às 14 horas, concluí o estudo desta Unidade Didáctica, 
mediante a abordagem dos conteúdos respeitantes à má alimentação: La comida basura – 
algunas causas y consecuencias. Os alunos visualizaram parte de um documentário, Super 
                                               
26 Projecto REALCE (Rede Educativa Alentejo-Centro-Estremadura), intercâmbios transfronteiriços. 
27 DEL PINO, Manuel Morgádez e MEIRA, Suzana, Español 3, nivel Elemental III, Porto Editora, 2012 
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Engórdame (título original Super Size Me, Morgan Spurlock), com o intuito de identificarem os 
alimentos mais prejudiciais à saúde; as cadeias alimentares multinacionais que vendem este 
tipo de comida; algumas causas e consequências deste tipo de alimentação. Entreguei-lhes 
uma Ficha de Apoio, que funcionou como guião do documentário. Este tema e a visualização 
do documentário permitiu aos alunos expressarem as suas opiniões e pontos de vista sobre 
uma realidade/problema que afecta muitos jovens. Desenvolveu-se um debate na aula e 
registaram-se os pontos mais importantes no quadro (chuva de ideias). Como consolidação, 
realizaram-se algumas actividades do manual, que foram corrigidas em grande grupo (vide 
Anexo 19). 
A Unidade Didáctica 9 – Caras vemos, corazones no sabemos, foi iniciada na aula do dia 02 de 
Maio de 2013, às 14 horas. Projectei um power point com duas imagens: Cristiano Ronaldo e 
José Saramago. Ao mesmo tempo que apresentava as imagens fui trabalhando a expressão 
oral com os alunos, através da formulação de algumas questões (chuva de ideias). Mostrei-
lhes alguns artigos, retirados da imprensa portuguesa e espanhola, que constituíam 
relatos/testemunhos da personalidade do jogador e do escritor, respectivamente. Foi feita 
uma comparação entre esses relatos/testemunhos e relacionou-se com a máxima Caras 
vemos, corazones no sabemos, pretendia-se que os alunos compreendessem que “as 
aparências iludem” e que “nem tudo o que parece é”. Nesta aula os alunos participaram num 
Jogo Didáctico (¿Quién es quién?) – tinham de descrever/caracterizar uma personalidade 
portuguesa para a turma adivinhar de quem se trata. Desenvolveram a expressão escrita, 
aplicando os usos do verbo ser, o Pretérito Perfecto e Indefinido nas suas descrições, os seus 
conhecimentos relativos ao léxico das profissões e ainda relembraram os adjectivos usados na 
descrição do carácter (vide Anexo 20). 
A aula do dia 09 de Maio de 2013, às 14 horas foi respeitante ao Pluscuamperfecto del 
Indicativo. Dei seguimento ao tema da aula anterior, onde falámos sobre personalidades, e 
elaborei uma Ficha Informativa e de Trabalho que continha uma breve biografia de dois 
actores jovens espanhóis, Maxi Iglesias e Úrsula Corberó. Estas biografias utilizavam o 
Pluscuamperfecto del Indicativo, pelo que os alunos, autonomamente, tinham de identificar a 
construção deste tempo verbal, bem como alguns dos seus usos, considerando os exemplos 
que apareciam nos textos. Como consolidação do estudo, os alunos realizam vários exercícios 
do manual e do caderno de actividades (vide Anexo 21). 
Na última aula do terceiro período, dia 16 de Maio de 2013, às 14 horas, explorei, com os 
alunos, conteúdos culturais e geográficas caracterizadores de cada um dos países que tem a 
Língua Espanhola como oficial (Unidade Didáctica 10, Dónde fueres, haz como vieres). Para 
isso, elaborei uma Ficha de Trabalho que consistia em sublinhar as opções correctas de forma 
a obter informações diversas sobre a cultura e a localização geográfica de cada país 
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Aula 1 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 02 de abril de 2013  
Hora: 16h25 | 17h10 
Aula: 22 
 
- Unidad Didáctica 8 – Alma sana en cuerpo 
sano: 
| Cuidados con el cuerpo y con la mente 
| Higiene corporal 
| Algunas dolencias y enfermedades 
Lección nº 41 
Sumario: Introducción al estudio de la temática 8: Alma sana en cuerpo sano.  
    Ficha de trabajo – vocabulario.   
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- La profesora introduce el tema de estudio – Alma sana en cuerpo 
sano – proyectando una diapositiva (diapositiva nº 1) con dos 
imágenes adecuadas al tema y a la expresión. Mientras proyecta las 
imágenes hace algunas preguntas a los alumnos para que ellos las 
contesten oralmente, presenten sus opiniones y desarrollen su 
expresión y comprensión orales (lluvia de ideas):  
 
* ¿Qué significa la máxima Alma sana en Cuerpo sano? 
* ¿Sabéis el origen de esa expresión? 
* ¿Qué relación tienen las imágenes presentadas con la expresión? 
 
- A continuación, la profesora sigue explotando el power point, 
analizando y debatiendo los obstáculos que impiden nuestro 
bienestar y los comportamientos a adoptar para evitarlos (diapositiva 
2 y 3). Presenta todo un conjunto de imágenes y los alumnos tienen 
que asociarlas a un obstáculo que impida el bienestar del cuerpo y 
de la mente  (diapositiva 2) y a un comportamiento/actitud que eviten 
eses obstáculos (diapositiva 3). Los alumnos tienen que pasar estas 
dos diapositivas al cuaderno para que estos contenidos queden 















































- Después, los alumnos hacen el ejercicio nº 1 de la página 78 con 
respecto a los hábitos de higiene corporal y tienen que hacer 
corresponder los consejos presentados a cada imagen. La 
corrección del ejercicio se hace en grande grupo y es también 
proyectada (diapositiva nº 4). 
- Luego se distribuye una ficha de trabajo con ejercicios de 
vocabulario y de comprensión oral/auditiva: en el primero ejercicio 
los alumnos tienen que organizar las expresiones (sobre el tema de 
la salud) de la canción presentadas y tras esto van a oír una canción 
– “El Niágara en bicicleta” de Juan Luís Guerra – y completar su 
letra con esas expresiones. Se pretende que ellos se familiaricen 
con el léxico de la salud (los síntomas, las medicinas, los exámenes 
médicos, etc.). La corrección se hace oralmente y en grande grupo.  
 
- Para finalizar, la profesora pide a los alumnos que realicen el 
ejercicio del manual página 79 para deberes.  
 
- La clase terminará cuando suene el timbre.   
Comprensión 


































Aula 2 – Plano de Aula em Grelha – 3º Período (9.º C)  
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Aula 2 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 09 de abril de 2013  
Hora: 16h25 | 17h10 
Aula: 22 
 
- Unidad Didáctica 8 – Alma sana en cuerpo 
sano: 
| Sugerencias, órdenes y consejos – estilo directo e 
indirecto  
 
Lección nº 42 
Sumario: Corrección de la ficha de trabajo – vocabulario de la salud. 
                Sugerencias, órdenes y consejos – estilo directo e indirecto. Ejercicios. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre 
la lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- Luego se hace, con la colaboración de los alumnos, una síntesis 
esquemática de repaso sobre el tema de estudio Alma sana en 
cuerpo sano: malas y buenas costumbres de la salud. 
 
- Después, se concluye la elaboración de la Ficha de trabajo sobre 
vocabulario de la salud, relacionada con la letra de una canción El 
Niágara en bicicleta (ejercicios de vocabulario y de comprensión 
oral/auditiva): en el primer ejercicio los alumnos tienen que 
organizar las expresiones de la salud de la canción y enseguida 
van a oír una canción – “El Niágara en bicicleta” de Juan Luís 
Guerra – y completar su letra con esas expresiones. Se pretende 
que ellos se familiaricen con el léxico de la salud (los síntomas, las 
medicinas, los exámenes médicos, etc.). La corrección se hace 
oralmente y en grupo.  
 
- A continuación la profesora introduce los contenidos gramaticales 
de la unidad en estudio: Sugerencias, órdenes y consejos – estilo 
directo e indirecto a través del ejercicio 2 de la página 79 del 
manual. Sigue con la explotación de un power point, presentando 
dos imágenes de dos personas, una con gripe y otra con un  brazo 
roto. Mientras proyecta las imágenes la profesora pregunta a los 

















































con un brazo roto. Se espera que ellos hagan frases donde den 
consejos y sugerencias. A partir de aquí se explica a los alumnos, 
a través de ejemplos, como se construyen frases para darse 
sugerencias, consejos y órdenes con el presente de subjuntivo.  
(diapositivas nº 2 y 3)  
- A continuación, la profesora les explica, presentando una tira de 
tebeo, que las sugerencias, los consejos y órdenes se pueden dar 
a través del estilo directo e indirecto. (diapositiva 4). 
 
- Luego les enseña un cuadro con los tiempos verbales que se 
usan con el estilo directo e indirecto para darse sugerencias, 
órdenes y consejos y les explica su construcción a través de 
ejemplos, (diapositiva 5). Los alumnos tienen que pasar el cuadro al 
cuaderno para que estos contenidos queden registrados y sirvan 
de apoyo para su estudio. 
 
- Para consolidar los contenidos abordados  los alumnos hacen el 
ejercicio 3 de la página 80. La corrección del ejercicio se hace 
oralmente y en grupo (si hay muchas dudas, se escribe la 
corrección en la pizarra). 
 
 
- La clase terminará cuando suene el timbre.   


































































Aula 3 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 09 de abril de 2013  
Hora: 14h00 | 14h45 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 8 – Alma sana en cuerpo 
sano: 
| La comida basura – algunas causas y consecuencias 
(vocabulario)  
 
Lección nº 43 
Sumario: La comida basura – causas y consecuencias. 
     Lectura e interpretación del texto “Desatino Alimenticio” –  ilan. 84, 85. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en 
sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- A continuación se hace, con la colaboración de los alumnos, una 
pequeña síntesis de repaso sobre las malas y buenas costumbres de 
la salud. Se intenta encaminar los alumnos hacia una de las malas 
costumbres, ya habladas en las clases anteriores (mala 
alimentación), para hacer la relación con el subtema de «La comida 
basura». 
 
- Luego, la profesora proyecta una parte de un documental: Super 
Engórdame (título original Super Size Me, Morgan Spurlock) para 
introducir el tema de «La comida basura». Se distribuye una Ficha de 
Apoyo con pequeñas preguntas para que los alumnos tomen sus 
notas mientras ven el documental. Se pretende que identifiquen los 
tipos de alimentos que forman parte de la comida llamada basura; las 
cadenas alimentarias multinacionales que venden este tipo de 
comida; algunas causas y consecuencias de este tipo de alimentación 
y además expresen sus opiniones y sus puntos de vista sobre una 
realidad/problema que afecta a muchos chicos/as de su edad. Se 
aprovecha la Ficha de Apoyo para hacer un debate – lluvia de ideas 
sobre  la mala alimentación, se registran las respuestas en la pizarra. 
 
- Como consolidación del subtema en estudio, se lee en grupo el 

















































explota oralmente el texto y su vocabulario, su tema, su título. Se 
pretende que los alumnos hablen un poco de sus hábitos 
alimentarios, comparándolos con los de la niña del texto y que 
identifiquen los malos y los buenos hábitos alimentarios de los 
personajes. Después se realizan las actividades de comprensión 
textual 2 y 3, página 85. La corrección se hace oralmente y en grupo 
(si hay muchas dudas, se registran las respuestas en la pizarra). 
 
- Para deberes la profesora distribuye una Ficha de Trabajo con una 
actividad de Expresión Escrita sobre diferentes contenidos abordados 
en la unidad 8: los alumnos tienen que elaborar un comentario textual 
teniendo en cuenta uno de los titulares presentados: 
 
a) Anorexia: belleza que mata; 
b) Obesos empiezan a los 3 años de edad; 
c) Alimentación saludable, alimentación variada. 
 

















































Aula 4 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 02 de mayo de 2013  
Hora: 14h00 | 14h45 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 9 – Caras vemos, corazones 
no sabemos: 
 
| Personalidades hispanas y portuguesas (su vida y obra – 
cultura general) 
| Contraste de realidades culturales  
 
 
Lección nº 45 
Sumario: Unidad 9: personalidades hispanas – ejercicio de cultura general. 
               Juego didáctico: ¿Quién es quién? 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- La profesora introduce el tema de estudio – Caras vemos, 
corazones no sabemos – proyectando un power point (diapositivas nº 
1 y 2) con dos imágenes: Cristiano Ronaldo y José Saramago. 
Mientras proyecta las imágenes pregunta a los alumnos “cómo 
piensan que son las dos personalidades y cómo las pueden 
describir” – ellos presentan sus opiniones y desarrollan su expresión  
oral (lluvia de ideas).  
 
- Después sigue explotando el power point, presentando pequeños 
artículos de la prensa sobre esas personalidades y testimonios 
escritos de sus amigos y familiares (diapositivas nº 1 y 2). Se 
comparan las distintas opiniones y se relacionan con la expresión 
Caras vemos, corazones no sabemos. Se espera que los alumnos 
concluyan que muchas veces las apariencias nos iluden y no todo 
es lo que parece. Y que debatan lo que ocurre con la prensa con 
respecto a la vida de los famosos.  
 
- Para terminar la lluvia de ideas, la profesora les pregunta “qué 












































España” – interculturalidad Portugal/España.  
 
- A continuación los alumnos hacen el ejercicio nº 1 de las páginas 
88 y 89: tienen que asociar las imágenes de algunos famosos 
españoles con las tarjetas de identificación y con las informaciones 
dadas sobre su vida y obra. Con este ejercicio los alumnos amplían 
su cultura a nivel de varias áreas – cine, política, pintura, música, 
moda, deporte, etc. La corrección de la actividad se hace oralmente 
y en grupo. 
 
- Para finalizar y como consolidación del tema se hace un juego 
didáctico – ¿Quién es quién? – los alumnos en parejas tienen que 
describir a una personalidad portuguesa para que la clase adivine 
de quien se trata. Los alumnos desarrollarán la expresión escrita, 
aplicando los usos del verbo ser, el pretérito perfecto e indefinido en 
sus descripciones y aún sus conocimientos con respecto al léxico de 
las profesiones y adjetivos de descripción.  
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Aula 5 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 09 de mayo de 2013  
Hora: 14h00 | 14h45 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 9 – Caras vemos, corazones 
no sabemos: 
 
| Personalidades: jóvenes y famosos 




Lección nº 46 
Sumario: Las personalidades españolas Maxi Iglesias y Úrsula Corberó. Los usos y formas del 
Pretérito Pluscuamperfecto de Indicativo – ejercicios y su corrección. 
 
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan en 
sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- La profesora sigue con el tema de estudio – Caras vemos, 
corazones no sabemos – presentando un texto biográfico de dos 
actores jóvenes españoles, conocidos de la serie Físico Química. 
[Ficha de Apoyo] Ese texto servirá como punto de partida para la 
introducción del estudio del subtema gramatical, el Pretérito 
Pluscuamperfecto de Indicativo.   
 
- Se lee el texto en la clase y al final se hace una pequeña lluvia de 
ideas sobre los jóvenes actores. Se pregunta a los alumnos si los 
conocen y si conocen la serie Físico Química. Después se sigue con 
el análisis del texto y se explotan los verbos subrayados en Pretérito 
Pluscuamperfecto de Indicativo. Al final se espera que los alumnos 
intenten comprender la formación de ese tiempo verbal (Verbo Haber 
en pretérito imperfecto de indicativo + participio pasado del verbo principal) e 
identifiquen algunos de sus usos:  
 
* Expresar una acción pasada anterior a otra acción pasada también. 
* Expresar una acción posterior a del verbo principal, pero con la inmediatez 
o rapidez de su ejecución. 













































- Para ello, los alumnos tienen que buscar en el texto biográfico de los 
jóvenes actores un ejemplo para cada uso. Se hace la corrección de 
este pequeño ejercicio en grupo.    
 
- A continuación la profesora pide a los alumnos que hagan el 
ejercicio número 1 del manual página 90. Se corrige este ejercicio 
para ver si no hay dudas y después les pide que hagan las 
actividades de la página 59 del Libro de Ejercicios como 
consolidación del contenido gramatical abordado en la clase.  
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Aula 6 – Plano de Aula Descritivo – 3º Período (9.º C) 
 
[Descripción del Plan de Clase] 
 
Clase de Español 3 
Grupo: 9º C 
Tiempo: 45 minutos 
Fecha: martes, 16 de mayo de 2013  
Hora: 14h00 | 14h45 
Aula: 25 
 
- Unidad Didáctica 10 – Donde fueres haz como 
vieres 
 
| Los países hispanohablantes 




Lección nº 48 
Sumario: Unidad 10: Los países hispanohablantes y algunas de sus características culturales 
y geográficas – actividad práctica y su corrección.  
Descripción Destrezas Tiempo 
- Los alumnos entran en el aula, como habitualmente, y se sientan 
en sus lugares, hay saludos y empieza la clase.  
 
- Mientras todos estén sentados y tengan sus cuadernos, se abre la 
lección y se escribe el sumario en la pizarra. 
 
 
- La profesora introduce la unidad 10 – Donde fueres haz como 
vieres – preguntando a los alumnos el significado de la expresión 
del manual. Se espera que la asocien a un dictado portugués que 
tiene una simbología semejante “Em Roma, sê Romano”, o sea, al 
visitar un lugar debemos acostumbrarnos a sus tradiciones y 
culturas.    
 
- Se sigue con la lectura y explotación de un texto relacionado con la 
importancia del idioma español en el mundo y los países 
hispanohablantes, [Ficha Informativa y de Trabajo, página 1], se 
debate el tema en grupo, hay una lluvia de ideas, se espera que los 
alumnos den sus opiniones y desarrollen su espíritu crítico, teniendo 
en cuenta algunas cuestiones previamente formuladas:  
 
* ¿Estáis de acuerdo con el texto, con respecto al valor del idioma español 
en el mundo? 
* Teniendo en cuenta el estudio ¿por qué los candidatos que son capaces 













































- A continuación se analiza el mapa del mundo hispanohablante 
(localización geográfica) y luego las banderas de cada uno de los 
países de América Latina. [Ficha Informativa y de Trabajo, páginas 1 
y 2] 
 
- Después la profesora pide a los alumnos que hagan la actividad 
sobre algunas características culturales y regionales de los países 
latinoamericanos: tienen que subrayar las opciones correctas de 
forma a obtener informaciones verosímiles sobre la cultura y la 
localización geográfica de cada país. [Ficha Informativa y de Trabajo, 
páginas 1 y 2] Se hace la corrección oralmente y en grupo, si hay 
dudas, se escribirán las respuestas en la pizarra. 
 


































1.4. Análise Crítica dos manuais adoptados na escola 
Durante o estágio em Língua Espanhola leccionei os três níveis de ensino, com os seguintes 
manuais:  
- 7º. Ano: Ahora español, Areal editora; 
- 8.º Ano: Prisma Continúa – A2, da editora Edinumen; 
- 9.º Ano: Español 3, nível elemental III, Porto Editora.  
Relativamente ao manual de 7.º ano, Ahora español, Areal editora, foi tratada a Unidade 4 
«Día a Día». É um manual recente (2012), que já tem características diferentes dos outros 
manuais de anos anteriores adoptados na escola. Creio que é adequado ao nível de 
escolaridade dos alunos, pois faz uso de uma linguagem simples, acessível e tem muitas 
ilustrações, tornando-o num instrumento de estudo apelativo.  
De uma maneira geral, os conteúdos estão organizados, porém, nesta unidade específica, há 
algumas incongruências a nível da sequência desses mesmos conteúdos. Por exemplo, o 
manual apresenta exercícios sobre as horas sem fazer, previamente, uma explicação do tema. 
Daí a necessidade de se criarem materiais de apoio para introduzir o estudo desse tema (pp. 
51-52). 
Ainda no decorrer da unidade, encontrou-se outa lacuna, desta vez nos exercícios de 
exploração textual (pp. 54-55). O exercício 3 da página 55 estava descontextualizado, pois 
trata de léxico relacionado com a Unidade 7 «Dime lo que comes», vocabulário que alunos de 
nível 1 ainda não aprenderam.   
Toda a unidade se faz acompanhar de exercícios de audição, sendo que alguns foram 
explorados nas aulas, se bem que nem sempre se encontravam na língua oficial, o castelhano, 
e, portanto, dificultou a compreensão auditiva dos alunos.  
De salientar pela positiva, o facto de no final de cada unidade haver uma Ficha de 
Autoevaluación, com cotações atribuídas a cada um dos exercícios, assim, os alunos podem 
realizá-los e perceberem qual o nível de aprendizagem em que se encontram: “Repasa / Bien 
/ Muy Bien” (pp. 60-61). 
O manual dispõe ainda de um pequeno compêndio vocabular e gramatical - «Descubre las 
palabras» -, que sintetiza esquematicamente os conteúdos mais importantes de cada 
unidade, funcionando como um instrumento de apoio para o estudo dos alunos. 
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Para além disso, tem também um Cuaderno de Actividades que, muito embora reforce os 
conteúdos abordados nas unidades, tem exercícios muito semelhantes aos do manual, o que 
faz com que se tornem um pouco repetitivos. Poderiam, portanto, diversificá-los.  
O manual adoptado para o 8.º ano de escolaridade foi o Prisma Continúa – A2, da editora 
Edinumen. Foi leccionada a Unidade 2 que, do nosso ponto de vista, não está devidamente 
organizada. Os conteúdos são apresentados mediante exercícios práticos, quando deveria 
haver, no nosso entender, uma explicação prévia dos mesmos. Este tipo de aprendizagem 
autónoma não se aplica a alunos do nível 2, 3.º ciclo. Por outro lado, não é de todo um 
manual apelativo, as páginas têm demasiados exercícios, muita informação e poucas 
ilustrações. De evidenciar pela negativa o facto de nesta unidade não existir um texto para 
trabalhar a compreensão e interpretação escritas.  
À semelhança do manual do 7.º ano, tem muitas actividades de compreensão auditiva, mas, 
muitas das vezes, a língua usada não é a oficial, o castelhano.  
Este manual também se faz acompanhar de um Libro de Ejercicios, porém não vamos 
comentá-lo porque não foi adquirido pelos alunos da escola.  
O manual adoptado para o 9.º ano de escolaridade foi o Español 3, nível elemental III, 
Porto Editora. Abordaram-se três unidades (8, 9 e 10), pois o manual apresenta as unidades 
de uma forma pouco extensa, às vezes um tanto ou quanto superficial, com poucos 
conteúdos.  
As unidades estão estruturadas de modo a trabalhar os vários domínios: interacção oral, 
compreensão oral, compreensão leitora, produção escrita e funcionamento da língua. 
Todavia, os exercícios de introdução aos temas não são os mais apropriados, na medida em 
que não permitem fazer uma revisão prévia de conteúdos, havendo, por isso, necessidade de 
se criarem materiais de apoio.  
Quanto aos exercícios de exploração textual, são desadequados, tendo em conta o nível de 
escolaridade em questão. São, maioritariamente, actividades de resposta rápida, de 
preenchimento de espaços e de verdadeiro ou falso. Assim, os textos estão desaproveitados, 
podiam ser mais trabalhados/explorados, através de perguntas de interpretação de resposta 
mais ou menos longa.  
Tal como o que acontece no manual de 7.º ano, as páginas alternam entre imagens e textos, 
não tornando a apresentação dos conteúdos monótona para os alunos. Por outro lado, 




1.5. Reflexão Global da prática pedagógica 
De uma maneira geral, creio que as aulas assistidas correram bem e que os objectivos 
delineados foram cumpridos com sucesso. Procurei aplicar estratégias diversificadas e adaptá-
las, quer às turmas, quer aos diferentes níveis de ensino, a fim de tornar os conteúdos mais 
acessíveis e motivantes para os alunos. Uma vez que se trata do ensino de uma língua 
estrangeira (Espanhol), tentei promover a expressão e compreensão orais, por meio do 
diálogo nesse idioma. 
Apercebi-me de que, nos três níveis de ensino – 7.º, 8.º e 9.º anos -, a transmissão dos 
conteúdos programáticos, mediante a projecção de diapositivos (Programa Microsoft Power 
Point) devidamente estruturados, combinando imagens, vídeos e sons, relacionados com as 
vivências dos alunos, permitiu-lhes uma melhor compreensão das matérias e uma maior 
motivação na sua aprendizagem. Ou seja, o aluno, ao entreter-se, por assim dizer, com a 
imagem do futebolista carismático, do desenho animado polémico, dos actores da série 
preferida, e ao coadunar essas imagens com as matérias de estudo, acaba por atribuir à sua 
aprendizagem um tom mais subtil e menos forçoso. 
 
«En cuanto al aprendizaje, se ha demostrado que, en condiciones similares, el alumno 
retiene un 10% de lo que lee, pero si se  ilancico de imágenes o gráficas coherentes se 
retiene hasta un 30%. Si oye  ilancicos s te material relacionado, la retención 
aumenta hasta un 50%, si además dice y escribe durante la labor de aprendizaje, la 
retención sube hasta el 70%. A través del Power Point se facilita la integración de 




Quanto à interacção em sala de aula, constatei que o trabalho em grande grupo funciona 
melhor em turmas mais autónomas e participativas e com um nível mais avançado de 
aprendizagem (9.º C). Nos 7.º e 8.º anos, embora também tenha recorrido ao trabalho em 
grande grupo, dei primazia à interacção individual, nomeadamente na realização de 
exercícios de compreensão e de aplicação dos conteúdos. Estas opções permitiram-me 
alcançar uma maior cumplicidade para com os elementos da turma, ao mesmo tempo que 
fomentava a observação mais directa das eventuais dificuldades que iam surgindo.  
No concernente ao processo de condução das aulas, optei pelos processos de exposição, 
exemplificação, reforço, treino e correcção. Assim, para o bom funcionamento das aulas, 
muito contribuíram os variados materiais elaborados por mim (power points, fichas 
informativas e de trabalho); foram importantes instrumentos de apoio no processo de    
ensino-aprendizagem. 
As turmas com que trabalhei (7.º A, 8.º D e 9.ºC), desde o início me proporcionaram um certo 
à-vontade, pelo modo amistoso com que me receberam, não sendo difícil preservar um 
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ambiente agradável e harmonioso, propício à realização de aprendizagens. Os alunos 
revelaram-se, de uma maneira geral, empenhados, participativos e dinâmicos, o que 
contribuiu para que as actividades fossem desempenhadas num ritmo bastante favorável, sem 
grandes distúrbios ou exaltações, fruto também da inexistência de perturbações a nível 
comportamental. Acima de tudo, procurei manter um relacionamento de total disponibilidade 
perante as questões que me foram apresentadas, tentando, sobretudo, ser clara, objectiva e 
simples no esclarecimento de dúvidas, para evitar certas ambiguidades.  
 
2. Estágio Pedagógico em Língua Portuguesa 
2.1. Introdução 
No início do ano lectivo 2012/2013, uma vez que todos os elementos do núcleo de estágio da 
Escola Básica do 2.º e 3.º ciclos do Tortosendo, já tinham feito a profissionalização, em anos 
anteriores, na área da Língua Portuguesa, e no âmbito do Mestrado Ensino do Português e do 
Espanhol no Básico e Secundário, foi-nos proposto pela nossa supervisora de Português, a 
Professora Doutora Maria da Graça Sardinha, a construção/elaboração de uma Unidade 
Didáctica, que conjugasse a prática e que focasse as competências gramatical, léxico-
semântica e intercultural.  
De acordo com o Dicionário Didáctico das Línguas uma Unidade Didáctica é “um conjunto 
coerente de actividades pedagógicas que leva o aluno à descoberta de elementos novos, à 
apropriação deles e à sua fixação; é uma sucessão de «fases» (ou momentos) ligados entre si 
por uma hipótese sobre as condições óptimas de aprendizagem. A unidade didáctica resulta 
de uma opção metodológica. Reflecte a escolha de um método e caracteriza-se por um 
conjunto de processos pedagógicos. Varia segundo os níveis de aprendizagem e, no mesmo 
nível, segundo as opções metodológicas, as condições de ensino e as técnicas utilizadas.28” 
De uma forma geral e sintética, podemos afirmar que uma Unidade Didáctica é um conjunto 
de aulas, de conteúdos, de actividades pedagógicas, previamente planificado e organizado, 
que varia segundo os níveis de aprendizagem. 
A partir de estes conceitos teóricos e do que aprendi ao longo da minha formação (nas 
disciplinas de Métodos e Técnicas da Educação e Didáctica do Português) e do que aprendi 




                                               




2.2 Análise crítica dos materiais elaborados / Descrição das aulas 
A Unidade Didáctica será dirigida ao 9.º ano de escolaridade e integrará, como conteúdos 
programáticos, o texto épico camoniano, «Os Lusíadas», nomeadamente os episódios do 
Consílio dos Deuses e de Inês de Castro.  
Quanto ao método de elaboração das planificações das aulas, optei pelo utilizado na escola 
pelo Grupo de Português, baseando-me também nas considerações do manual em vigor29. 
Trata-se de um tipo de plano descritivo e detalhado, que apresenta as competências a 
desenvolver, os exercícios a realizar, as várias formas de interacção na sala de aula, os 
recursos utilizados na transmissão e aquisição das matérias e o tempo disponibilizado para 
cada actividade. 
Ora, considerando os conteúdos programáticos, elaborei cinco planos de aula, de noventa 
minutos (Cf. pp. 79-83) centrados na análise e interpretação dos episódios do Consílio dos 
Deuses e de Inês de Castro; na definição e aplicação da anástrofe; no estudo da estrutura da 
acta e da conjugação perifrástica. 
Com efeito, na primeira aula da Unidade, são feitos alguns comentários introdutórios ao 
estudo do episódio do «Consílio dos Deuses». A professora pode começar, por exemplo, por 
distinguir os conceitos dos vocábulos: consílio/concílio – palavras homófonas. De seguida, 
projecta uma imagem sobre o tema - «O Olimpo» de Luigi Sabatelli – e explora-a com os 
alunos, promovendo o seu espírito crítico e interpretativo. Depois insere o episódio num dos 
planos da narração (plano da mitologia) e procede à leitura em voz alta das primeiras onze 
estrofes do mesmo. Paralelamente analisa e interpreta-os, mediante questões formuladas aos 
alunos e exercícios de compreensão do manual (vide Anexo 23).  
Na segunda aula, procede-se à leitura em voz alta da segunda parte do texto do «Consílio dos 
Deuses» (estrofes 31/41), bem como à análise e interpretação da mesma, intercalada com a 
realização de questões de compreensão. Para consolidação da matéria abordada, a professora 
distribui uma Ficha de trabalho que consiste no preenchimento de um quadro-síntese acerca 
das intervenções dos oradores no consílio e num exercício de ordenação de frases. A sua 
correcção é feita oralmente e em grande grupo (vide Anexo 24). 
A aula seguinte (terceira aula) será dedicada à expressão escrita para apropriação de 
técnicas e de modelos – elaboração de uma acta e ao conhecimento explícito da língua – 
conjugação perifrástica. 
Inicialmente os alunos fazem uma síntese do episódio analisado «Consílio dos Deuses» e são 
esclarecidas as dúvidas relativamente a esta matéria. 
                                               
29 VERÍSSIMO, Artur (coordenação), SERPA, Ana Isabel, et al, Ser em Português, 9.º ano, Areal Editores 
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A aula prossegue com a exploração de tópicos referentes à execução de uma acta e à 
observação e exploração de um modelo – Ficha Informativa (vide Anexo 25). A tarefa final 
consiste na elaboração da acta do episódio do «Consílio dos Deuses» d’Os Lusíadas, que os 
alunos têm de entregar numa folha à parte para avaliação.  
Seguidamente são dadas algumas considerações explicativas acerca do processo de construção 
da conjugação perifrástica, através de um quadro relativo às gradações de significado que 
esta conjugação pode exprimir. Os alunos resolvem alguns exercícios para consolidação da 
matéria (vide Anexo 25). 
A Professora inicia a quarta aula com a apresentação de um modelo de acta, referente ao 
episódio do «Consílio dos Deuses», são discutidas algumas ideias e opiniões (vide Anexo 26).  
Posteriormente procede-se à leitura de um texto para a contextualização histórica e cultural 
do episódio de Inês de Castro e são resolvidos alguns exercícios sobre o mesmo (Ficha 
Informativa e de Trabalho, vide Anexo 26). 
São exploradas duas imagens de Lima de Freitas – Até ao fim do mundo e A coroação – 
ilustrativas do amor eterno entre D. Pedro e D. Inês de Castro para introduzir o estudo do 
episódio «Inês de Castro» e registam-se os pontos principais no quadro. 
De seguida, os alunos lêem o episódio em voz alta e inserem-no num dos planos da narrativa – 
plano da História de Portugal. Divide-se o episódio em três partes para uma melhor análise 
ideológica e estilística do mesmo. Realizam alguns exercícios de compreensão textual e faz-se 
a sua correcção no quadro.  
Na última aula (quinta aula), conclui-se a análise e interpretação estilística e ideológica do 
episódio «Inês de Castro» d’Os Lusíadas (estâncias 126-137). Realizam-se simultaneamente os 
exercícios de compreensão do manual. Resolve-se ainda um exercício de ordenação de frases 
relativo ao episódio em estudo (vide Anexo 27).  
Para finalizar, faz-se a leitura e interpretação de dois poemas, um de Miguel Torga, «Inês de 
Castro», outro de Bocage «A lamentável catástrofe de D. Inês de Castro», relacionados com o 
tema do amor trágico de Inês de Castro e D. Pedro, para associação com o de Romeu e Julieta 
(intertextualidade) – registam-se as conclusões no quadro (vide Anexo 27). 







































































































































Capítulo IV  















Capítulo IV – Componente Extra-curricular 
 
1. Introdução 
As actividades extracurriculares enriquecem, do meu ponto de vista, a formação dos alunos, 
na medida em que lhes propicia outros tipos de desenvolvimento para além do cognitivo. 
Através da sua participação neste tipo de actividades os alunos acabam por se envolver mais 
no ambiente escolar, o que pode contribuir para aumentar o seu interesse face às 
aprendizagens escolares. Por outro lado, são muitas as experiências que podem vivenciar, 
quer a nível desportivo, cultural, social; fomentando a aquisição de valores e de 
competências de relacionamento social, de espírito de equipa e de cooperação.  
 
Contudo, trata-se de um tema dotado de uma certa complexidade e ainda encontramos 
muitas divergências quanto às consequências da prática destas actividades no desempenho 
académico dos alunos.    
 
1.1. Actividades extra-curriculares e sua descrição 
 
No âmbito do Plano Anual de Actividades foi 
promovido um conjunto diversificado de 
actividades ao longo do ano lectivo 2012/2013 
na Escola Básica 3/3 ciclos do Tortosendo, 
pensando numa lógica de enriquecimento 
curricular, proporcionador de experiências e 
de vivências no domínio desportivo, cultural e 
social. Em colaboração com a orientadora de 
Espanhol foi elaborado o Plano Anual de 
Actividades para o presente ano lectivo.  
No dia 26 de setembro comemorámos o «Dia 
Europeu das Línguas», para tal elaborámos um 
cartaz como forma de divulgação da actividade 
(Figura 3). 
 





Para assinalar esta data o Departamento de Línguas decidiu fazer um almoço na cantina da 
escola. O menú contemplou uma especialidade de cada país envolvido, nomeadamente 
Portugal, Espanha, França e Inglaterra. Assim, nesse dia, oferecemos aos alunos a 
oportunidade de degustarem uma sopa portuguesa, paella valenciana, ice-tea e como 
sobremesa bavaroise. Decorámos 
a cantina da escola (Figura 4) 
com bandeiras alusivas aos 
quatro países intervenientes e 
fizemos um jogo de tabuleiros 
(Figura 5), que consistia em 
descobrir o intruso de entre as 
várias palavras apresentadas em 
cada idioma; havia também um 
exercício que consistia na 
correspondência de expressões 
idiomáticas. 















No dia 12 de Outubro celebrámos o «Día de la Hispanidad». Oferecemos aos alunos de 6.º ano 
(como forma de divulgação da Língua Espanhola) marcadores elaborados pelo núcleo de 
estágio (Figura 6), os quais continham uma breve referência a este dia. Os alunos ficaram a 











Figura 6 – Marcadores de Livros – «Día de la Hispanidad» 
A fim de proporcionarmos um maior envolvimento dos alunos de espanhol nesta actividade, 
solicitámos-lhes que escolhessem um país de língua oficial espanhola e o representassem por 
meio de uma ilustração em cartolinas. Estes trabalhos foram expostos no átrio principal da 






Figura 7 e 8 – Exposição dos trabalhos dos alunos - «Día de la Hispanidad» 
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No dia 25 de Outubro organizámos um Peddy-Paper/roteiro com perguntas sobre a língua e 
cultura espanholas. Participaram muitos alunos da escola, formando as suas próprias equipas. 









Figura 9 – Peddy Paper de Espanhol (ponto de partida e chegada) 
 
Com a aproximação da época natalícia, pedimos aos alunos para escreverem mensagens de 
Natal em pequenos postais de cartolina (Figura 10), que serviram para decorar a árvore de 
Natal, que o núcleo de Espanhol preparou para expor na Biblioteca da Escola (Figura 11). Para 
adocicar a boca de toda a comunidade escolar, preparámos chocolate caliente y turrones, 
que foram servidos num dos intervalos. Para animar esta quadra festiva, seleccionámos 








Figura 10 – Árvore de Natal decorada com Postais com mensagens natalícias em espanhol 
92 
 
Iniciámos o ano de 2013 com a actividade «Cabalgata de los Reyes», no dia 4 de Janeiro. 
Vestimos três alunos (8.º ano) de Reis Magos para distribuírem caramelos às turmas do 6. Ano 
e explicarem aos colegas a importância desta tradição em Espanha. Depois desfilaram pela 






Figura 11 – Actividade «Cabalgata de los Reyes» 
Para celebrar o «Día de San Valentín», a 14 de Fevereiro, decorámos a escola com corações e 
fizemos uns marcadores de livros em forma de coração e ainda umas caixinhas em cartão, 
onde colocámos rebuçados. Para receberem estas ofertas os alunos tinham que se dirigir à 
«Barraca do Amor», que estava à entrada de um dos pavilhões, e fazer uma declaração de 















Fazia parte do nosso Plano de Actividades organizar duas visitas de estudo a Espanha; uma a 
Santiago de Compostela a realizar nos dias 4 e 5 de Abril com as turmas do 9.º ano (Figura 
13), e outra a Mérida no dia 17 de Maio com as turmas do 8.º ano. Por motivos económicos, a 



















Figura 13 – Folheto da Visita de Estudo a Santiago de Compostela 
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No âmbito do projecto REALCE (Rede Educativa Alentejo-Centro-Estremadura), participámos 
em alguns intercâmbios transfronteiriços, nomeadamente no de 11, 12 e 13 de Abril com a 
escola Puerta de la Serena em Villanueva, Badajoz. Neste projecto participaram 15 alunos do 
3º ciclo, do 8º ano, do Agrupamento de Escolas de Tortosendo. Estes alunos receberam em 
suas casas alunos espanhóis da escola parceira IES Puerta de la Serena, de Villanueva, 
Badajoz, em regime de famílias de acolhimento. Durante a estadia, estes alunos e professores 
conheceram a nossa escola, participaram em várias actividades dinamizadas pela escola. Nos 
dias 28, 29 e 30 do mesmo mês, os mesmos alunos foram a Villanueva. Visitaram monumentos 
da região, museus e participaram em actividades desportivas e artísticas na escola Puerta de 
la Serena. O referido projeto encerrou no dia 24 de maio, em Castelo Branco, com a presença 
















Figura 14 – Folheto do Projecto Realce 
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Nos dias 28, 29 e 30 de Maio organizámos o concurso «¡Adivina Palabra!» (Figura 15). Os 
alunos formaram equipas de três elementos e depois foi-lhes entregue um cartaz com 









Figura 15 – Cartaz do Concurso de Espanhol «Adivina Palabra» 
 
 
No dia 7 de Junho foi dinamizado, pelo Clube de Espanhol, um «Karaoke» (Figura 16), na sala 
de convívio da escola, que tinha como objectivo principal dar a conhecer aos alunos algum 











Figura 16 – Cartaz do «Karaoke en Español» 
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Para além destas actividades mencionadas, ao longo do ano lectivo fomos também 
desenvolvendo concursos e jogos didácticos semanais, como o «Jogo dos Provérbios e das 
Expressões Idiomáticas/Falsos Amigos», em que afixávamos um cartaz na sala de convívio com 
um provérbio, ou expressão/falso amigo em Língua Espanhola e os alunos tinham de arranjar 
um correspondente em Língua Portuguesa.  
De salientar ainda o «Clube de Espanhol», que funcionava na Biblioteca da Escola, todas as 
Quartas-feiras à tarde e visava proporcionar aos alunos um espaço de convívio e de 
aprendizagem deste idioma complementar às actividades lectivas regulares.  
Tentou conjugar-se aspectos lúdico-didácticos, alargar o horizonte cultural dos alunos, 
fomentar a utilização das Novas Tecnologias da Informação e desenvolver o gosto pela Língua 
Espanhola, aspirando assim a promoção de um efectivo sucesso educativo.  
Todas estas actividades, desenvolvidas ao longo do ano lectivo, foram divulgadas pelo Jornal 





Figura 17 – Jornal «O Recreio» 
No concernente às actividades anteriormente descritas, considero o balanço muito positivo, 
uma vez que os todos os objectivos foram cumpridos e o nível de satisfação dos 
intervenientes foi muito bom.  
Os alunos desta escola demonstraram-se bastante empenhados e disponíveis para este tipo de 
actividades, sendo um estabelecimento pequeno, há uma maior cumplicidade entre toda a 
comunidade escolar. Deste modo, houve uma grande interacção tanto da parte do pessoal 











A minha experiência como docente iniciou-se no ano lectivo de 2007/2008, quando realizei o 
Estágio Pedagógico em Língua Portuguesa na Escola Básica e Secundária de Alcains, depois de 
ter concluído o curso de «Língua e Cultura Portuguesas – ramo ensino (pré-Bolonha)». Este 
estágio acabou por se saldar numa experiência única, que permitiu descobrir-me como 
professora e conhecer as minhas limitações, avaliar os meus conhecimentos e as minhas 
atitudes. Ajudou-me a tomar consciência de que ainda tinha um longo caminho para percorrer 
e de que o aperfeiçoamento das minhas características enquanto docente chegaria com o 
tempo e com a experiência.  
Por felicidade minha, assim que terminei o curso, comecei a trabalhar na área, como 
formadora de Língua Portuguesa, em vários Centros de Formação do distrito de Castelo 
Branco, e paralelamente, estava inscrita na Universidade da Beira Interior, no Curso de 
Estudos Portugueses e Espanhóis, a fim de complementar a minha formação científica com a 
aprendizagem de uma língua estrangeira, o Espanhol.  
Indubitavelmente, ao longo destes cinco anos a leccionar, ganhei experiência no ensino, 
porém, este segundo Estágio Pedagógico foi também ele inovador e contribuiu para uma vez 
mais para fomentar a minha prática docente. O facto de já ter alguma experiência no ensino 
fez com que o nervosismo, que há alguns anos, no meu primeiro estágio, se apoderava de 
mim e me absorvia (assim que o meu pensamento se dirigia para a sala de aula e para a 
turma), perdesse a sua intensidade, desvanecesse, manifestando-se de uma forma mais subtil 
e menos assustadora, ou perturbadora. Por esta razão, de um modo geral, vivi a prática 
pedagógica de uma forma mais natural, sem tantas incertezas; mas não deixou de ser de 
forma alguma uma etapa muito atribulada, trabalhosa e, claro, muito profícua. 
O estágio é realmente uma etapa muito importante da nossa formação, pois permite-nos 
observar o comportamento e os métodos/as estratégias dos já profissionais de ensino e 
detectar os nossos pontos fracos, a fim de os trabalharmos e melhorarmos. Proporcionou-me 
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Horário da Orientadora de Estágio de Língua Espanhola: 




































































































































































































































Aula 2 - Materiais – 1º Período (8.º D)  
 



















             AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO TORTOSENDO 




























































































































Aula 3 - Materiais – 2º Período (7.º A)  
 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO TORTOSENDO 
Español 1 | 7º Curso | Grupo A 






































































































































Aula 1 - Materiais – 3º Período (9.º C)  
 






































AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO TORTOSENDO 
Español 3 | 9º Curso | Grupo C 
2012/2013  
 
Unidad 8: Alma sana en cuerpo sano (manual págs. 78-86) 
 
Ficha de Trabajo - Vocabulario 
 



















2. Completa la letra de la canción con las expresiones del ejercicio anterior. Luego, 




























































Aula 2 - Materiais – 3º Período (9.º C) 
 
 









































































































































































Aula 4 - Materiais – 3º Período (9.º C) 
























































Aula 6 - Materiais – 3º Período (9.º C) 
 
Unidad 10: Donde fueres haz como vieres 
(Manual págs. 98-108) 
 
Ficha Informativa y de Trabajo 
 
 La importancia del idioma español en el mundo 
 
El español es la tercera lengua con más hablantes del mundo y la segunda más hablada en los 
Estados Unidos. Está irrumpiendo como una lengua importante en los negocios internacionales 
y las economías emergentes. Las personas que aprenden español tienen una ventaja 
significativa en la carrera mercantil.  
 
Cuando compiten por un mismo trabajo, los candidatos que son capaces de hablar y escribir en 
español poseen mayores ventajas y tienen muchas más posibilidades de ser contratados. 
Establecimientos de venta al público y corporaciones internacionales están especialmente 
interesados en contratar a gente que pueda hablar esta lengua. Por otro lado es altamente 
beneficioso para la mayor parte de las profesiones el tener un conocimiento de este idioma en 
el trabajo.  
 
Debido a que es una lengua extensamente hablada posee una variedad de dialectos. La forma 
del español que se habla en España, por ejemplo, es ligeramente diferente a la que se habla 
en América Central. No obstante, aprender cualquier variación regional de esta lengua permite 
al hablante comunicarse con todos los demás, ya que las diferencias se registran 
especialmente en la amplitud del vocabulario. Además de España, existen 20 países en el 
mundo cuyo idioma oficial es el español (ver mapa).  
 
De acuerdo con un estudio reciente, se llegó a la conclusión de que el español va a ser una de 












































A PRACTICAR… Subraya las opciones correctas de forma a obtener informaciones 
concretas de cada país hispanohablante: 
 
México 
Localización Geográfica: América del Norte / América del Sur 
Los colores de la bandera: verde, blanco, amarillo / verde, blanco, rojo 
Capital: Ciudad de México / La Paz 
Comida Típica: Tacos / Palomitas 
Curiosidades: Su bebida típica es Zumo mejicano / Margarita 
 
Cuba 
Localización Geográfica: Archipiélago limitado al norte por los EUA y al sur por Jamaica / 
limitado al sur por los EUA y al norte por Jamaica 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rojo / verde, blanco, rojo 
Capital: Ciudad de Cuba / Havana 
Comida Típica: Bistec de Ternera / Congrí (plato de judías negras) 
Curiosidades: Su danza tradicional es Chachachá / Lambada 
 
República Dominicana 
Localización Geográfica: Archipiélago limitado al norte con el océano Atlántico, al sur con el 
mar Caribe / al norte con el océano Pacífico, al sur con el mar Mediterráneo 
Los colores de la bandera: azul, blanco, negro / blanco, azul, rojo 
Capital: Santo Domingo / Santiago 
Comida Típica: Sancocho (sopa con legumbres y carne) / Paella Valenciana 
Curiosidades: Su danza tradicional es Rock dominicano / Merengue 
 
Puerto Rico 
Localización Geográfica: Archipiélago situado al noreste del Caribe / al sur de Chile 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rojo / blanco, azul, morado 
Capital: Isabela / San Juan 
Comida Típica: Tomatina / Mangú (puré de plátanos y mantequilla) 





Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul y rojo / blanco y azul 
Capital: Ciudad de Guatemala / La Mesilla 
Curiosidades: El volcán Tajumulco / Vesuvio es uno de los volcanes más activos del mundo 
Honduras 
Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul y blanco, rojo / azul y morado 
Capital: Salvador / Tegucigalpa 
Curiosidades: El deporte más importante es el fútbol / el tenis 
 
El Salvador 
Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rosa / blanco y azul 
Capital: Santa Ana / San Salvador 
Comida Típica: Pupusa (tortilla con queso, guisantes, carne) / Caldo de hiervas 
Curiosidades: El deporte más importante es el ajedrez / el fútbol 
 
Nicaragua 
Localización Geográfica: América del norte / América Central 
Los colores de la bandera: blanco y azul / blanco y morado 
Capital: Managua / Rivas 
Comida Típica: Cochinillo (lechón) / Baho (pasta con carne, patatas y queso) 
Curiosidades: La fiesta popular más conocida es La Gritería / La Fantasía 
 
Costa Rica 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / blanco, azul y verde 
Capital: San Juan / San José 
Comida Típica: Casado (un tipo de cocido – carne, patatas, embutidos) / Cocido 




Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / blanco, azul y gris 
Capital: Santiago / Ciudad de Panamá 
Comida Típica: Tortilla de queso / Tortilla de maíz 
Curiosidades: El deporte más practicado es el béisbol / el senderismo 
 
Bolivia 
Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: amarillo, azul y rojo / rojo, amarillo y verde 
Capital: Sucre / La Paz 
Comida Típica: Salteña~(tipo de empanada de carne) / Tortilla de pescado 
Curiosidades: Uno de los símbolos nacionales es el clavo / la cantuta  
 
Chile 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / rojo, blanco y verde 
Capital: Concepción / Santiago 
Comida Típica: Pastel salado / Marraqueta (tipo de pan) 





Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: amarillo, azul y rojo / rojo, blanco y amarillo 
Capital: Bogotá / Buenaventura 




Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: negro, azul y rojo / amarillo, azul y rojo 
Capital: Puyo / Quito 
Comida Típica: Sopa de papas / Caldo de arroz 
Curiosidades: La bebida más conocida es la aguardiente de caña / el licor de plátano 
 
Argentina 
Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: azul y rojo / azul y blanco 
Capital: Buenos Aires / Santa Cruz 
Comida Típica: Pasta con carne / Empanadas de carne 
Curiosidades: El jugador argentino de fútbol más conocido es Casillas / Messi 
 
Paraguay 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: azul, blanco y rojo / verde, azul y blanco 
Capital: Asunción / San Pedro 
Comida Típica: Mandioca cocida / Coliflor cocida 
Curiosidades: La fiesta más emblemática es El Torín / La Tomatina 
 
Perú 
Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: blanco y rojo / azul y blanco 
Capital: Cuzco / Lima 
Comida Típica: Boloñesa / Cebiche (plato de pescados y mariscos) 
Curiosidades: El monumento más conocido es La Catedral de Cuzco / La Catedral de Madrid 
 
Uruguay 
Localización Geográfica: Se limita con EUA / Brasil 
Los colores de la bandera: blanco y amarillo / azul y blanco 
Capital: Montevideo / Florida 
Comida Típica: Capelletti / Lasaña 
Curiosidades: La danza más conocida es el Tango / las Sevillanas  
 
Venezuela 
Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: azul, amarillo y rojo / azul y blanco 
Capital: Caracas / Miranda 
Comida Típica: Pasta Rosa (pasta con bacón y salsa de tomate) / Pabellón (plato de arroz, 
judías, cerne y plátano) 
Curiosidades: La figura más carismática de la política es Hugo Chávez / Mariano Rajoy  
 
 




Unidad 10: Donde fueres haz como vieres 
(manual págs. 98-108) 
 




A PRACTICAR… Subraya las opciones correctas de forma a obtener informaciones 
concretas de cada país hispanohablante: 
México 
Localización Geográfica: América del Norte / América del Sur 
Los colores de la bandera: verde, blanco, amarillo / verde, blanco, rojo 
Capital: Ciudad de México / La Paz 
Comida Típica: Tacos / Palomitas 
Curiosidades: Su bebida típica es Zumo mejicano / Margarita 
 
Cuba 
Localización Geográfica: Archipiélago limitado al norte por los EUA y al sur por Jamaica 
/ limitado al sur por los EUA y al norte por Jamaica 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rojo / verde, blanco, rojo 
Capital: Ciudad de Cuba / Havana 
Comida Típica: Bistec de Ternera / Congrí (plato de judías negras) 
Curiosidades: Su danza tradicional es Chachachá / Lambada 
 
República Dominicana 
Localización Geográfica: Archipiélago limitado al norte con el océano Atlántico, al sur con el 
mar Caribe / al norte con el océano Pacífico, al sur con el mar Mediterráneo 
Los colores de la bandera: azul, blanco, negro / blanco, azul, rojo 
Capital: Santo Domingo / Santiago 
Comida Típica: Sancocho (sopa con legumbres y carne) / Paella Valenciana 
Curiosidades: Su danza tradicional es Rock dominicano / Merengue 
 
Puerto Rico 
Localización Geográfica: Archipiélago situado al noreste del Caribe / al sur de Chile 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rojo / blanco, azul, morado 
Capital: Isabela / San Juan 
Comida Típica: Tomatina / Mangú (puré de plátanos y mantequilla) 
Curiosidades: Los deportes más importantes son el baloncesto y el béisbol / el fútbol y el tenis 
 
Guatemala 
Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul y rojo / blanco y azul 
Capital: Ciudad de Guatemala / La Mesilla 
Curiosidades: El volcán Tajumulco / Vesuvio es uno de los volcanes más activos del mundo 
 
Honduras 
Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul y blanco / azul y morado 
Capital: Salvador / Tegucigalpa 








Localización Geográfica: América del sur / América Central 
Los colores de la bandera: azul, blanco, rosa / blanco y azul 
Capital: Santa Ana / San Salvador 
Comida Típica: Pupusa (tortilla con queso, guisantes, carne) / Caldo de hiervas 
Curiosidades: El deporte más importante es el ajedrez / el fútbol 
 
Nicaragua 
Localización Geográfica: América del norte / América Central 
Los colores de la bandera: blanco y azul / blanco y morado 
Capital: Managua / Rivas 
Comida Típica: Cochinillo (lechón) / Baho (pasta con carne, patatas y queso) 
Curiosidades: La fiesta popular más conocida es La Gritería / La Fantasía 
 
Costa Rica 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / blanco, azul y verde 
Capital: San Juan / San José 
Comida Típica: Casado (un tipo de cocido – carne, patatas, embutidos) / Cocido 




Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / blanco, azul y gris 
Capital: Santiago / Ciudad de Panamá 
Comida Típica: Tortilla de queso / Tortilla de maíz 
Curiosidades: El deporte más practicado es el béisbol / el senderismo 
 
Bolivia 
Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: amarillo, azul y rojo / rojo, amarillo y verde 
Capital: Sucre / La Paz 
Comida Típica: Salteña~(tipo de empanada de carne) / Tortilla de pescado 
Curiosidades: Uno de los símbolos nacionales es el clavo / la cantuta  
 
Chile 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: blanco, azul y rojo / rojo, blanco y verde 
Capital: Concepción / Santiago 
Comida Típica: Pastel salado / Marraqueta (tipo de pan) 
Curiosidades: La moneda chilena es el peso / el euro  
 
Colombia 
Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: amarillo, azul y rojo / rojo, blanco y amarillo 
Capital: Bogotá / Buenaventura 







Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: negro, azul y rojo / amarillo, azul y rojo 
Capital: Puyo / Quito 
Comida Típica: Sopa de papas / Caldo de arroz 
Curiosidades: La bebida más conocida es la aguardiente de caña / el licor de plátano 
 
Argentina 
Localización Geográfica: América del norte / América del sur 
Los colores de la bandera: azul y rojo / azul y blanco 
Capital: Buenos Aires / Santa Cruz 
Comida Típica: Pasta con carne / Empanadas de carne 
Curiosidades: El jugador argentino de fútbol más conocido es Casillas / Messi 
 
Paraguay 
Localización Geográfica: América Central / América del sur 
Los colores de la bandera: azul, blanco y rojo / verde, azul y blanco 
Capital: Asunción / San Pedro 
Comida Típica: Mandioca cocida / Coliflor cocida 
Curiosidades: La fiesta más emblemática es El Torín / La Tomatina 
 
Perú 
Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: blanco y rojo / azul y blanco 
Capital: Cuzco / Lima 
Comida Típica: Boloñesa / Cebiche (plato de pescados y mariscos) 
Curiosidades: El monumento más conocido es La Catedral de Cuzco / La Catedral de Madrid 
 
Uruguay 
Localización Geográfica: Se limita con EUA / Brasil 
Los colores de la bandera: blanco y amarillo / azul y blanco 
Capital: Montevideo / Florida 
Comida Típica: Capelletti / Lasaña 
Curiosidades: La danza más conocida es el Tango / las Sevillanas  
 
Venezuela 
Localización Geográfica: América del sur / América del norte 
Los colores de la bandera: azul, amarillo y rojo / azul y blanco 
Capital: Caracas / Miranda 
Comida Típica: Pasta Rosa (pasta con bacón y salsa de tomate) / Pabellón (plato de arroz, 
judías, cerne y plátano) 



















 Diapositivo 1 
 
A epopeia, Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões 
















































































































































Aula 4 - Materiais pedagógicos (Língua Portuguesa / 9.º ano) 
EXEMPLO DE UMA ACTA, Consílio dos Deuses 
 
Acta do consílio dos deuses número um  
 
 
Aos quatro dias do mês de Março de mil quatrocentos e noventa e oito realizou-se, pelas 
nove horas, no Olimpo, um Consílio dos Deuses com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
Ponto único – Deliberação sobre a ajuda a dar aos portugueses na descoberta do caminho 
marítimo para a Índia.   
 
A reunião foi presidida por Júpiter, na qual estiveram presentes todos os deuses 
convocados. A abrir a sessão, Júpiter recordou à Assembleia os feitos heróicos já realizados pelos 
portugueses. Referiu também que, no momento presente, enfrentavam, com poucos recursos, mas 
grande determinação, os perigos marítimos, tendo como objectivo chegar às terras do Oriente. 
Declarou, ainda, que já lhes estava prometido pelo Fado eterno, o domínio, por muito tempo, dos 
mares do oriente e, como tinham passado um inverno rigoroso no mar e enfrentado duros perigos, 
os navegantes estavam exaustos. Decidira, portanto, que a armada fosse amigavelmente recebida na 
costa africana, para retemperar forças antes de prosseguir a viagem. Na sequência desta declaração, 
Baco manifestou a sua discordância, defendendo que, se chegassem ao Oriente, os portugueses 
dominariam a região e os seus feitos fariam esquecer famas e glórias anteriores. A deusa Vénus, 
discordando de Baco, apoiou a decisão de Júpiter, argumentando que as qualidades do povo 
português se assemelhavam às do povo romano. Gerou-se, então, grande tumulto no Olimpo. No 
calor da discussão interveio firmemente Marte, concordando com Vénus, apelando à autoridade de 
Júpiter como chefe supremo dos deuses para condenar a inveja de Baco e permitir que o povo, cujo 
valor e obras apreciara, fosse guiado por Mercúrio até à Índia.  
Júpiter concordou com as palavras de Marte, fazendo um gesto de aprovação, e, de 
seguida, espalhou néctar pelos deuses que se preparavam já para regressar aos seus planetas.  
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual se lavrou a presente acta, que, depois 
de lida e aprovada, vai ser assinada pelo presidente e por mim que a secretariei. 
 
O Presidente: Júpiter 
 






































































































DIAPOSITIVO 1: Intertextualidade 
Episódio Inês de Castro | Os Lusíadas, Camões 
 
 
Da triste, bela Inês, inda os clamores / Bocage 
 
Da triste, bela Inês, inda os clamores 
Andas, Eco chorosa, repetindo; 
Inda aos piedosos céus andas pedindo 
justiça contra os ímpios matadores; 
Ouvem-se ainda na fonte dos Amores 
De quando em quando as náiades carpindo; 
E o Mondego, no caso reflectindo, 
Rompe irado a barreira, alaga as flores: 
Inda altos hinos o universo entoa 
A Pedro, que da morta formosura 
Convosco, Amores, ao sepulcro voa: 
Milagre da beleza, e da ternura! 
Abre, desce, olha, geme, abraça e c’roa 
A malfadada Inês na sepultura. 
Andas, Eco chorosa, repetindo; 
Inda aos piedosos céus andas pedindo 
justiça contra os ímpios matadores; 
Ouvem-se ainda na fonte dos Amores 
De quando em quando as náiades carpindo; 
E o Mondego, no caso reflectindo, 
Rompe irado a barreira, alaga as flores: 
Inda altos hinos o universo entoa 
A Pedro, que da morta formosura 
Convosco, Amores, ao sepulcro voa: 
Milagre da beleza, e da ternura! 
Abre, desce, olha, geme, abraça e c’roa 
A malfadada Inês na sepultura. 
 
«Inês de Castro», Miguel Torga 
 
Antes do fim do mundo, despertar,  
Sem D. Pedro sentir,  
E dizer às donzelas que o luar  
E o aceno do amado que há-de vir...  
 
E mostrar-lhes que o amor contrariado  
Triunfa até da própria sepultura:  
O amante, mais terno e apaixonado,  
Ergue a noiva caída à sua altura.  
 
E pedir-lhes, depois fidelidade humana  
Ao mito do poeta, à linda Inês...  
À eterna Julieta castelhana  
Do Romeu português. 
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